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TOMADA DE PREÇO N.° 13.01.01/2022 
PROCESSO N.° 13.01.01/2022 
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇO 
DATA DA EMISSÃO: 18 de janeiro de 2022. 
DATA DA LICITAÇÃO: 04 de fevereiro de 2022. 
HORA DA LICITAÇÃO: 08:00H 
TIPO DA LICITAÇÃO: MENOR PREÇO 
REGIME DE EXECUÇÃO INDIRETA: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 06.01.15.451.0025.1.015. 
ELEMENTO DE DESPESA: 4.4.90.51.00. 
UNIDADE ADMINISTRATIVA: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, TRANSPORTES E 
URBANISMO. 

A Prefeitura Municipal de Jaguaribe, por intermédio de sua Comissão Permanente de Licitação, toma 
público para conhecimento dos interessados que, na data e horários acima previstos, na Sala da Comissão, 
Localizada na Rua Maria Nizinha Campelo, n° 341 - Aldeota - Jaguaribe - CE  ford  realizar licitação, na 
modalidade Tomada de Preços, no tipo supracitado, para atendimento do objeto desta licitação, de acordo 
com as condições estabelecidas neste Edital, observadas as disposições contidas na Lei Federal n.° 8.666, 
de 21.06.93, e suas alterações posteriores. 

1. DO OBJETO E VALOR ESTIMADO 

1.1 A presente licitação tem como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO 
DA AVENIDA BEIRA RIO DO DISTRITO DE MAPUA, JUNTO A SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA, TRANSPORTES E URBANISMO DO MUNICÍPIO DE JAGUARIBE/CE. 

1.1.1 VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 1.738.099,91 (Hum milhão, setecentos e trinta e 
oito mil, noventa e nove reais e noventa e um centavos). 

_ 	1.2 Integram este Edital de Tomada de Preços, independente de transcrição, os seguintes anexos: 

ANEXO I- PROJETO BÁSICO; 
ANEXO II - MODELO DE CARTA PROPOSTA; 
ANEXO  III  - MODELO DE DECLARAÇÃO DE MENORES, 
ANEXO IV - MODELO DE DECLARAÇÃO DE FATOS IMPEDITIVOS, 
ANEXO V - MODELO DE DECLARAÇÃO DE ME OU EPP; 
ANEXO VI- MINUTA CONTRATUAL. 

2. DAS RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

2.1 RESTRIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

2.1.1 Não poderá participar empresa declarada inidõnea ou cumprindo pena de suspensão, que lhes tenham 
sido aplicadas, por força da Lei  rig  8.666/93 e suas alterações posteriores; 
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2.1.2 Não poderá participar empresa com falência de 

2.1.3 Não  sera  admitida a participação de interessados sob forma de consórcio ou grupo de empresas. 

2.1.4 Não será admitida a participação de empresas cujos dirigentes, sócios, responsáveis, ou 
qualquer um do(s) mesmo(s) seja(m) diretor(es), servidor (es) direta ou indiretamente da 
Administração Municipal. 

2.1.5 Não poderá participar ainda pessoa jurídica que, na data fixada para apresentação dos envelopes, 
estejam suspensas do direito de licitar ou de contratar com a Administração Pública, ou declaradas 
inickineas para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

2.1.5 Não  sera  admitida a participação de empresas cujo(s) sócio(s) seja(m) sócio(s) de outra empresa 
participe no certame, onde, caso ocorra, somente urna das empresas poderá concorrer. 

2.1.5.1 A regra valerá mesmo que o sócio ou dirigente designe um procurador para representar a outra 
empresa participe. 

2.1.6. Não será admitida a participação de empresas cujo(s) responsável(eis) técnico(s) possuam quaisquer 
vínculos com outra empresa participe no certame, onde somente uma das empresas poderá concorrer. 

2.2 DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 

2.2.1 Poderá participar do presente certame licitatorio pessoa jurídica, devidamente cadastrada na prefeitura 
ou que atenderem a todas as condições exigidas para cadastramento até o terceiro dia anterior a data do 
recebimento das propostas, observada a necessária qualificação. 

2.2.2 0 licitante que pretende se fazer representar nesta licitação deverá entregar à Comissão, juntamente 
com os envelopes colados, original ou cópia autenticada de procuração particular ou pública, onde no caso 
da particular deverá ser reconhecida a firma em cartório outorgando expressamente poderes ao mandatário 
para representá-lo nesta licitação especificadamente. Quando o representante for titular da empresa, deverá 
entregar o original ou cópia autenticada do documento que comprove tal condição. 

2.2.3 Qualquer cidadão é parte legitima para impugnar este edital diante de alguma irregularidade, devendo 
protocolar o pedido até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação, 
estando a Administração obrigada a julgar e responder em ate 03 (três) dias úteis. 

2.2.4 0 licitante poderá impugnar os termos deste edital até o segundo dia útil que anteceder a abertura dos 
envelopes de habilitação. 

2.2.5 A participação na Licitação implica na aceitação integral e irretratável pelos Licitantes, dos 
termos, cláusulas, condições deste Edital, que passarão a integrar o contrato como se transcrito, com 
lastro na legislação referida no preâmbulo da Licitação, bem como na observância dos regulamentos 
administrativos e das normas técnicas aplicáveis, não sendo aceita, sob qualquer hipótese, alegação 
de seu desconhecimento em qualquer fase do procedimento licitatório e execução do contrato. 
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2.2.6 Somente poderão participar da Licitação em prisgagalmente constituídas e estabelecidas, que 
estejam habilitadas e capacitadas a executar o seu objeto e que satisfaçam, integralmente, a todas as 
condições deste Edital. 

2.2.7 Não poderão participar da Licitação, empresas, inclusive  sub-contratadas, que tenham sido 
consideradas suspensas efou inidôneas por qualquer órgão ou entidade da Administração Pública Direta ou 
Indireta Estadual ou que estejam em recuperação judicial ou  corn  falência decretada. 

2.2.8 Não poderá participar, ainda, da Licitação, direta ou indiretamente: 

2.2.8.1 Servidor ou dirigente de órgão ou entidade contratante ou responsável pela Licitação. 

22.9 Para cumprimento do disposto acima, considera—se participação indireta a existência de qualquer 
vinculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira ou trabalhista entre o autor do projeto e o 

— Licitante. 

2.2.10 F. vedada a qualquer pessoa física ou jurídica, a representação de mais de 01 (uma) empresa na 
presente Licitação. 

2.2.11 A Prefeitura Municipal de Jaguaribe disponibilizard as respostas as dúvidas suscitadas, em sua sede, 
mediante afixação dos esclarecimentos no seu Quadro de Avisos e, concomitantemente, as encaminhará 
aos interessados que já houverem adquirido este Edital, mediante meio eletrônico, até o ultimo dia útil 
imediatamente anterior a abertura da licitação, tornando-os públicos, para conhecimento de todos os 
cidadãos. 

2.2.11.1 Quaisquer esclarecimentos referentes a presente Licitação poderão ser obtidos no horário das 08:00 
as 12:00 horas, na Comissão de Licitação, através do telefone (88) 3522-1092. 

2.2.11.2 Todas as dúvidas deverão ser comunicadas por escrito, diretamente à PMJ no endereço constante 
deste Edital, até o segundo dia  (Ail  imediatamente anterior à abertura da licitação. 

2.3 DA AQUISIÇÃO DO EDITAL 

2.3.1 Este Edital com seus Anexos poderá ser obtido gratuitamente através do Portal de Licitações do TCE 
(wwwice.ce.gov.br). 

2.3.2 Os elementos técnicos estarão disponíveis as Licitantes na sala da Comissão Permanente de Licitação, 
junto aos autos do processo em epigrafe. 

2.4 NÃO SERÃO ACEITAS PROPOSTAS DE: 

a) Empresa entre cujos diretores, responsáveis legais ou técnicos, membros de conselho técnico, consultivo, 
deliberativo ou administrativo, ou sócios, figure quem seja funcionário, empregado ou ocupante de cargo 
comissionado da PMJ, ou que tenha sido indicada, nesta mesma Licitação, como  sub-contratada de outra 
Licitante. 
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2.5 DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PPAJJJKIMIPORTE 

2.5.1 As empresas consideradas microempresas (ME) e empresas de pequeno porte (EPP), conforme incisos 
e II do artigo 3° da Lei Complementar n°  123, de 14 de dezembro de 2006, e que pretenderem se beneficiar 

nesta licitação do regime diferenciado de favorecimento previsto naquela lei, deverão apresentar, uma 
declaração de enquadramento como microempresa ou empresa de pequeno porte, conforme modelo 
constante ao ANEXO VI deste Edital. 

2.5.2 As empresas enquadradas no regime diferenciado e favorecido das microempresas ou empresas de 
pequeno porte que não apresentarem a declaração prevista no subitem anterior poderão participar 
normalmente do certame, porém em igualdade de condições com as empresas não enquadradas neste 
regime. 

2.5.3 Na forma do que dispõe o  art.  42 da Lei Complementar n° 123, de 14/12/2006, a comprovação da 
regularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno porte somente será exigida para efeito de 
comprovação da regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição. 

2.5.4 Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal,  sera  assegurado o prazo de 05 
(cinco) dias úteis, cujo termo inicial  corresponded  ao momento em que o proponente for declarado 
vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Administração, para a regularização da 
documentação, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de eventuais certidões negativas ou 
positivas com efeito de negativa. 

2.5.5 Entende-se o termo "declarado vencedor" de que trata o subitem anterior o momento imediatamente 
posterior à fase de julgamento das propostas. 

2.5.6 A não regularização da documentação, no prazo previsto no subitem anterior, implicará a decadência 
do direito à contratação, sem prejuizo das sanções previstas no  art.  81 da Lei n° 8.666/93, sendo facultado 

Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do 
contrato, ou revogar a licitação. 

2.5.7  Sera  inabilitada a empresa ME ou EPP que não apresentar a regularização, quando necessária, da 
documentação de regularidade fiscal no prazo legal definido ao item 2.5.4. 

3. DA HABILITAÇÃO 

3.1 Certificado de Registro Cadastral  (CRC)  de fornecedores expedido por esta Prefeitura, dentro do prazo 
de validade, guardada a conformidade do objeto da licitação. 

3.1.1 RELATIVA 21/4  HABILITAÇÃO JURÍDICA: 

3.1.1.1 Cópia autenticada em Cartório da Cédula de Identidade de todos os Sécios, diretores ou do 
empresário individual, no caso de sociedade anônima pode ser apresentada a copia da cédula de identidade 
de seus administradores, membros de conselho de administração e da diretoria acompanhadas dos atos que 
os nomearam responsável legal; 
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3.1.1.2 Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e todos os aditivos ou consolidado, 
devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e no caso de sociedade por ações, 
acompanhado da data da assembleia que elegeu seus atuais administradores. Em se tratando de sociedades 
civis, inscrição do ato constitutivo, acompanhado de prova da diretoria em exercício; 

3.1.1.3 Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhado de prova da diretoria em 
exercício; 

3.1.1.4 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no 
Pais, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a 
atividade assim exigir; 

3.1.1.5 Registro comercial, no caso de empresa individual; 

3.1.1.6 Alvará de funcionamento; 

3.1.2 RELATIVA A. HABILITAÇÃO FISCAL E TRABALHISTA: 

3.1.2.1 Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ); 

3.1.2.2 Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual  (FTC)  ou municipal, conforme o caso, se 
houver, relativo ao domicilio sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o 
objeto contratual; 

3.1.2.2 Prova de regularidade relativa aos Tribunais Federais e Divida Ativa da Unido, com base na Portaria 
Conjunta RFB/PGEN n° 1.751, de 02/10/2014; 

3.1.2.3 Prova de Regularidade para com a Fazenda Estadual do domicilio ou sede da licitante; 

3.1.2.4 Prova de regularidade relativa a Fazenda Municipal do domicilio ou sede do licitante; 

3.1.2.5 Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de serviço (FGTS); 

3.1.2.6 Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediante a apresentação 
de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT, em conformidade com o dispositivo na CLT com 
as alterações da Lei N° 12.440/11 — DOU de 08/07/2011. 

3.1.3 RELATIVA À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 

3.1.3.1 Certificado de Registro no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA da 
localidade da sede da licitante. 

3.1.3.2 Comprovação do licitante de possuir em seu quadro permanente, na data prevista para entrega da 
proposta, profissional de nivel superior habilitado na(s) area(s) referida(s) acima, detentor de Certidao de 
Acervo Técnico por trabalhos de caracteristicas semelhantes. 
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3.1.3.3 0 vinculo do Profissional Técnico com a emprixsavpoderd CO/mprovado do seguinte modo: 
Asss 

a) Proprietário (s) ou Sócio(s): registro comercial, contrato social ou estatuto social, devidamente registrado 
no  &gab  competente e cópia da certidão expedida pelo CREA da Sede ou Filial da empresa, onde consta o 
registro do profissional como responsável técnico— RI; 

b) Empregado(s): A comprovação do vínculo empregaticio dos profissionais com a licitante poderá ser 
efetuada por intermédio de Registro em Ficha ou da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) ou 
Contrato de Prestação de Serviço, vigente a época da sessão. 

c) Não  sera  aceita a indicação de um mesmo engenheiro como responsável técnico por mais de uma empresa 
proponente, fato este que desqualificará todas as envolvidas. 

3.1.3.4 Termo de Aceito dos Serviços do Engenheiro responsável com Firma Reconhecida do mesmo. 

3.1.4 QUALIFICAÇÃO ECONOM1CO-FINANCEIRA: 

3.14.1 Tratando-se de Sociedade Anônima, publicação em Diário Oficial ou jornal de grande circulação 
ou cópia autenticada do Balanço Fiscal correspondente ao último exercício social encerrando, devidamente 
registrado/homologado na Junta Comercial da sede do licitante,  corn  as respectivas demonstrações de 
Contas de Resultados. Os demais tipos societários deverão apresentar copias do Balanço Patrimonial e 
demonstrações contábeis do último exercício social, inclusive termos de abertura e encerramento do 
livro diário, devidamente registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede do licitante (ou no 
cartório de títulos e documentos, conforme a natureza jurídica da empresa) e assinado por contador 
habilitado, reservando-se h Comissão o direito de exigir a apresentação do Livro Diário para verificação 
dos valores. 

3.1.4.2 A licitante com menos de I  (urn)  ano de existência apresentará balanço de abertura, devidamente 
registrado na Junta Comercial da sede do licitante, autenticado por profissional credenciado na forma 
exigida no item 4.2.4.1 deste edital. 

3.1.4.3 Certidão de Regularidade Profissional do contador inscrito no Conselho Regional de Contabilidade 
que assinou o Balanço Patrimonial. 

3.1.4.4 Certidão negativa de falência ou recuperação judicial, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa 
jurídica da Licitante, com data da expedição ou revalidação dos 30 (trinta) dias anteriores a data da 
realização da Licitação, caso o documento não consigne prazo de validade. 

3.1.4.5 Certidão Simplificada emitida pela Junta Comercial da sede da licitante — esta deverá ser emitida 
nos últimos 30 (trinta) dias. 

3.1.5 OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: 

3.1.5.1 Declaração do licitante de que não existe qualquer impedimento de licitar com a administração 
páblica conforme ANEXO IV. 
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3.1.5.2 Declaração formal de que a LICITANTE ijAesipossui rpluzires trabalhando conforme determina o 
inciso XXXIII,  art.  7° da Constituição Federal confif 	:0  III;  

3.1.5.3 Declaração expressa, que se enquadra como microempresa ou empresa de pequeno porte, quando 
for o caso e de que não ha nenhum dos impedimentos previstos no § 4°  do artigo 3°  da Lei Complementar 
n° 123/06, firmada pelo responsável legal da licitante, para se utilizar dos beneficios previstos nos  art.  42 a 
45 da Lei Complementar n° 123/06 Lei Geral da Microempresa conforme ANEXO V. 

3.1.5.4 Para as microempresas ou empresa de pequeno porte, que apresentou a declaração exigida no item 
anterior, a comprovação de regularidade fiscal somente  sera  exigida para efeito de assinatura do contrato. 

3.1.5.5 As microempresas e empresas de pequeno porte, deverão apresentar toda a documentação exigida 
para efeito de comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição. 

3.1.5.5.1 Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal,  sera  assegurado o prazo  des  
(cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o 
vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da administração Pública, para a 
regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do debito, e emissão de eventuais certidões 
negativas ou positivas com efeito de certidão negativa. 

3.1.5.6 A não regularização da documentação, no prazo previsto no subitem anterior, implicará decadência 
do direito à contratação, sem prejuízo das sanções no  art.  81 da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993, sendo 
facultado à Administração convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a 
assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

3.1.5.7 Todos os documentos apresentados para habilitação deverão estar em nome do licitante, como o 
número do CNPJ/MF e, preferencialmente, com endereço respectivo, devendo ser observado o seguinte: 

3.1.5.7.1 Se o licitante for matriz, todos os documentos deverão estar como número do CNPJ da matriz, 
ou; 

3.1.5.7.2 Se o licitante for uma filial, todos os documentos deverão estar com o número do CNPJ da filial, 
exceto quanto à certidão negativa de débitos junto ao INSS, por constar no próprio documento que é valido 
tanto para a matriz e filiais, bem assim quanto ao certificado de regularidade fiscal do FGTS, quando o 
licitante tenha o recolhimento dos encargos centralizado, devendo desta forma apresentar documento 
comprobatório de autorização para a centralização; 

3.1.5.7.3 Se o licitante for a matriz e o fornecedor da prestação dos serviços for a filial, os documentos 
deverão ser apresentados com o número do CNPJ/MF da matriz e da filial, simultaneamente; ou 

3.1.5.7.4 Serão dispensados da apresentação de documentos com o número do CNPJPMF da filial aqueles 
documentos que, pela própria natureza, forem emitidos somente em nome da matriz. 

3.2 A documentação apresentada integrara os autos do processo e não  sera  devolvida. Toda a Documentação 
deverá estar atualizada nos termos da legislação vigente. 
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3.2.1 Todos os documentos necessários a participaçãorma preseu 
, 	uols 

uma (mica via original ou copia autenticada em Cartório.  Lt  
tação deverão ser apresentados em 

3.2.2 Cada face de documento reproduzida deverá corresponder a uma autenticação, ainda que diversas 
reproduções sejam feitas na mesma folha, todos perfeitamente legíveis. 

32.3 Não serão aceitos documentos apresentados por meio de fitas, discos magnéticos, filmes ou copias 
em fac-símile, mesmos autenticados, admitindo-se fotos, gravuras, desenhos, gráficos ou catálogos apenas 
como forma de ilustração da proposta de preço. 

3.2.4 Quaisquer documentos necessários a participação na presente licitação, compreendendo os 
documentos referentes à habilitação, 6, proposta de preço e seus anexos, deverão ser apresentados no idioma 
oficial do Brasil. 

3.2.5 Quaisquer documentos necessários a participação no presente certame licitatório, apresentados em  
lingua  estrangeira, deverão ser autenticados pelos respectivos consulados e traduzidos para o idioma oficial 
do Brasil, por tradutor juramentado. 

3.2.6 Caso o documento apresentado seja expedido por instituição que regulamente a disponibilização do 
documento pela  Internet,  a  CPL  poderá verificar a autenticidade do mesmo através de consulta eletrônica. 

3.2.7 Caso o documento apresentado seja expedido por instituição pública que esteja com seu 
funcionamento paralisado no dia de recebimento dos envelopes, a licitante devera, sob pena de ser 
inabilitada, apresentar o referido documento constando o teimo final de seu período de validade coincidindo 
com o período da paralisação e deverá, quando do término da paralisação, sob pena de ser inabilitada 
superveniente, levar o documento a CPCL nas condições de autenticação exigidas por este edital, para que 
seja apensado ao processo de licitação. Caso o processo já tenha sido enviado ao árgdo de origem da 
licitação, deverá a licitante levá-lo a esta instituição para que o mesmo se proceda. 

3.2.8 Os documentos de habilitação exigidos, quando não contiverem prazo de validade expressamente 
determinado ou exigidos neste edital,  Mao  poderão ter suas datas de expedição superiores a 60 (sessenta) 
dias anteriores a data de abertura da presente licitação. 

32.9 Os documentos apresentados, copias ou originais, deverão conter todas as infomiações de seu bojo 
legíveis e inteligíveis, sob pena de os mesmos serem desconformidade pela Comissão Permanente Central 
de Licitação. 

3.3 Os documentos exigidos neste Edital deverão estar com o prazo de validade em vigor na data mareada 
para o recebimento dos envelopes e poderão ser apresentados no original ou por qualquer processo de cópia 
autenticada. 

3.4 Os documentos acima referidos deverão ser entregues em envelope lacrado, distinto do da proposta, 
tendo em seu frontispício os seguintes dizeres: 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE/CE 
TOMADA DE PRECOS N° 13.01.01/2022 
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ENVELOPE "A" — DOCUMENTOS DE HABILI 
PROPONENTE: 
CNPJ: 

4. DA PROPOSTA DE PREÇO 

4.1. A Proposta devera ser apresentada em 01 (uma) via, numerada sequencialmente e sem rasuras ou 
entrelinhas, datadas, assinadas na última folha e rubricadas nas demais pelo representante da empresa, em 
papel timbrado, devendo conter: 

a) Carta Proposta padronizada, no modelo do ANEXO V, assinada por titular da empresa ou pessoa 
legalmente habilitada, em papel timbrado, identificando a obra, o número do Edital, o prazo de execução, 
o preço total da obra, em algarismos e por extenso, em Reais, esclarecendo que o mesmo se refere ao mês 
de apresentação da Proposta. 

ai) No preço total da obra deverão estar inclusos todas as despesas com o fornecimento de materiais,  Mao-
de-obra, encargos sociais, equipamentos, EPI's, transporte, vigilância, impostos, taxas, emolumentos, e 
demais insumos necessários a execução da obra. 

b) Orçamento Analítico, de acordo com a Planilha Orçamentaria — ANEXO I, deste Edital assinado na 
última folha e rubricado nas demais, com preço unitário e total do item, em algarismos, e o valor total do 
lote proposto em algarismos e por extenso, na moeda nacional, já incluído todos os custos seja qual for o 
seu título ou natureza (frete, encargos fiscais, comerciais, sociais e trabalhistas  etc.);  

c) Composição de custos unitários, devendo estar de acordo com as especificações, constando unidades, 
insumos de obra com respectivo consumo, percentual e valor discriminado do BDI aplicado, bem como o 
percentual e ou valor dos encargos sociais; 

d) Cronograma Físico-Financeiro compatível com o prazo de execução da obra, em modelo próprio.  

e) Composição de BDI, conforme modelo próprio da licitante; 

O Composição de Encargos Sociais, desde que contenha todas as informações solicitadas; 

g) Prazo de execução da obra não podendo ser superior a 12 (doze) meses, a contar da data da Ordem de 
Serviço. 

h) Prazo de validade da Proposta não podendo ser inferior a 60 (sessenta) dias contados da data da entrega 
das Propostas. 

4.2. A Planilha de Custos a ser apresentada pela licitante não poderá divergir, quanto aos quantitativos, 
daquela contida no ANEXO I, deste edital, ressaltando que, segundo determinação do Tribunal de Contas 
da União, expressa no Acórdão n.° 325/2007 — Plenário, deverá ser apresentado detalhamento quanto a. 

composição e percentuais utilizados na formação do BDI (Bonificação e Despesas Indiretas) praticado, bem 
como não devem integrar a referida composição (BDO os tributos IRPJ — Imposto de Renda da Pessoa 
Jurídica e CSLL - Contribuição Sobre o Lucro Liquido. 
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4.3. Os documentos exigidos nas alíneas 	"c", "d", 	c-"1"; nos termos dos artigos 7° e 14 da Lei n° 
5.194 de 24 de dezembro de 1966 e da Resolução n° 282 de 24 de agosto de 1983 — CONFEA, deverão 
necessariamente, ser assinados pelo representante legal da empresa e por Engenheiro, registrado no CREA,  

corn  identificação e número do seu registro. 

4.4. A Secretaria Competente poderá solicitar aos licitantes a prorrogação do prazo de validade das 
Propostas. Neste caso, tanto a solicitação, quanto a aceitação serão formuladas por escrito, sendo facultado 
ao licitante recusar ou aceitar o pedido, entretanto, no caso de concordância, a Proposta não poderá ser 
modificada. 

4.5. Na hipótese do Processo licitatório vir a ser interrompido, os prazos de validade das propostas ficam 
automaticamente prorrogados por igual número de dias  ern  que estiver suspenso. 

4.6. Não serão consideradas Propostas apresentadas por via postal ou fac-símile. 

4.7. Na simples apresentação da Proposta a licitante se submete a todas as clausulas e condições deste 
Edital. A Proposta uma vez aberta, vinculará a licitante, obrigando-a, caso seja vencedora, ao cumprimento 
do seu objeto, salvo ocorrência de motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão, 
consoante dispõe o § 6° do artigo 43 da Lei  if  8.666/93. 

4.8.  Apes  a apresentação da Proposta, em nenhuma hipótese poderá a mesma ser alterada, seja quanto ao 
preço, condições de pagamento ou quaisquer outras que importem em modificação dos seus termos 
originais. 

4.9. Na hipótese do processo licitatório vir a ser suspenso, a validade da Proposta fica automaticamente 
prorrogada pelo prazo correspondente aos dias de suspensão. 

4.10. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo, bem como aquelas que contiverem 
rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas em suas partes essenciais, de modo a ensejar dubiedade, 
principalmente em relação a valores, e não se considerara também qualquer oferta de vantagem  ado  prevista 
neste Edital, nem preço ou vantagem baseada nas ofertas das demais licitantes. 

À PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE/CE 
TOMADA DE PRECOS N° 13.01.01/2022 
ENVELOPE "B" - PROPOSTA DE PREÇOS 
PROPONENTE: 
CNPJ: 

5.90 CRITÉRIO DE JULGAMENTO 

5.1 A presente licitação  sera  julgada pelo critério, do menor preço, confomse inciso I, § 12, do  art.  45 da 
Lei de Licitações. 

6. DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO 
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6.1 A presente Licitação na modalidade Tomada dei,gt:egp,sAnálárocessada e julgada de acordo com o 
procedimento estabelecido no  art.  43 da Lei n4  8.666/93 e—stas alterações posteriores. 

6.2 Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscimos ou 
supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos. 

6.3 Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão deste Município, 
constarão obrigatoriamente da respectiva ata. 

6.4 E facultado Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da Licitação, promover diligência 
destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de documentos ou 
informações que deveria constar originariamente da proposta. 

6.5  Sera  lavrada ata circunstanciada durante todo o transcorrer do processo licitatório, que  sera  assinada 
pela Comissão de Licitação e os licitantes presentes, conforme dispõe § P do  art.  43 da Lei de Licitações. 

6.6 0 recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação, e a proposta de pregos  sera  
realizado simultaneamente no dia, flora e local previstos neste Edital. 

6.7 Recebidos os envelopes "A" DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, "B" "PROPOSTA DE PREÇOS", 
proceder-se-á a abertura e a análise dos envelopes referentes à documentação. 

6.8 Em seguida  sera  dado vistas dos documentos aos licitantes para que rubriquem e procedam, se quiserem, 
ao exame e se utilizem das faculdades outras previstas na Lei. 

6.9 Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposto no  art.  109, inciso I, alínea 
"a", da Lei de Licitações, fará a devolução aos inabilitados, dos seus envelopes - proposta de prego lacrados. 

6.10 Abertura das propostas de preços das licitantes habilitadas que se/no examinadas pela Comissão e 
licitantes presentes. 

6.11 Divulgação do resultado do julgamento da proposta de preços e observância ao prazo recursal previsto 
no  art.  109, inciso I, alínea "b", da Lei n° 8.666/93. 

6.12 Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decorrente de fato 
superveniente e aceito pela Comissão de Licitação. 

6.13 No julgamento das propostas de preço e documentos de habilitação, bem como nos casos de empate e 
realização do sorteio de desempate, serão considerados dos privilégios as ME ou EPP assegurados pela Lei 
Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006. 

7. DA ADJUDICAÇÃO 

7.1 A adjudicação da presente licitação ao licitante vencedor,  sera  efetivada mediante termo 
circunstanciado, obedecida a ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal. 
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7.2 A Contratante se reserva o direito de adjudicar 611 ndê 
parte no interesse da Administração e mediante ftu 
licitantes o direito de reclamação ou indenização. 
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8. DO CONTRATO 

8.1  Sera  celebrado instrumento de Contrato, conforme minuta anexa ao presente Edital, que deverá ser 
assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias  Melts,  a partir da data do termo de homologação 

encaminhada a licitante vencedora. 

8.2 A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o "Termo de Contrato" no prazo estabelecido no 
subitem anterior, caracterizará o descumprirnento total da obrigação, ficando sujeita as penalidades 
previstas na Lei riV 8.666/93. 

8.3 Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da Proposta vencedora e seus anexos, bem 
como os demais elementos concernentes a licitação, que serviram de base ao processo licitatõrio. 

8.4 0 prazo de convocação a que se refere o subitem 8.1, poderá ter uma  Mika  prorrogação com o mesmo 
prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Administração. 

8.5 E facultado a Administração, quando o convocado não assinar o "Termo de Contrato" no prazo e 
condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, obedecendo a ordem de classificação 
estabelecida pela Comissão, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro 
colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei  nil  8.666/93. 

8.6 Ocorrendo inexecução contratual por qualquer motivo, reserva-se ao órgão contratante o direito de optar 
sucessivamente pela oferta mais vantajosa e pela ordem de classificação, nas mesmas condições do licitante 
vencedor. 

9. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

9.1 A Contratante se obriga a proporcionar a Contratada todas as condições necessárias ao pleno 
cumprimento das obrigações decorrentes da presente licitação, consoante estabelece a Lei n° 8.666/93. 

9.2 Fiscalizar e acompanhar a execução do objeto contratual. 

9.3 Comunicar a CONTRATADA toda e qualquer ocorrência relacionada com a entrega do objeto, 
diligenciando nos casos que exigem providências corretivas. 

9.4 Providenciar os pagamentos a CONTRATADA, à vista das Notas Fiscais/Faturas devidamente 
atestadas, pelo setor competente. 

9.5 Fiscalizar a execução dos serviços e realizar as medições; e 

9.6 Oferecer condições de trabalho ao CONTRATADO, nos locais dos serviços. 

lii 
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10. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA <g* 

10.1 Executar os serviços de acordo com as especificações contidas no Edital de Tomada de Preços, no 
termo contratual e na proposta vencedora do Certame; 

10.2 Executar os serviços nos prazos definidos no Edital de Tomada de Preços, e termo de contrato; 

10.3 Assumir o  emus  pelos custos diretos e indiretos que incidam sobre a realização dos serviços, como 
locação de equipamentos, instalação e transporte de equipamentos; estadia e refeições de funcionários; 
impostos e taxas; encargos previdencidrios e trabalhistas; e outros que incidam sobre a realização dos 
serviços; 

10.4 Assumir todo o  emus  por danos gerados a terceiros à CONTRATANTE e/ou a terceiros, provocados 
por ineficiência ou irregularidade cometida por seus empregados ou prepostos envolvidos na execução do 
contrato; 

10.5 Afastar ou substituir qualquer funcionário que comprovadamente, e por recomendação da 
CONTRATANTE, venha causar embaraços a boa execução dos serviços; 

10.6 Comunicar por escrito a CONTRATANTE, a ocorrência de qualquer fato ou condição que venha afetar 
os prazos de execução dos serviços; 

10.7 Permitir o livre acesso da CONTRATANTE, através da Secretaria Competente, para realizar o 
acompanhamento dos serviços e as medições; e 

10.8 Fornecer os equipamentos de proteção individual aos seus funcionários, bem como dos subcontratados 
e zelar pela segurança da comunidade; 

10.9 Observar normas legais municipais, quanto à transito de veículos e meio ambiente; 

_ 10.10 Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de Licitações; 

10.11 Providenciar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pela 
CONTRATANTE; 

10.12 Aceitar nas mesmas condições contratuais os acréscimos e supressões até 25% (vinte e cinco por 
cento) do valor inicial atualizado do contrato. 

10.13 Assumir inteira responsabilidade com todas as despesas diretas e indiretas com as pessoas envolvidas 
na execução do objeto contratual, que não terão nenhum vinculo empregaticio com a Contratante. 

10.14 Registrar o Contrato no CREA e apresentar o comprovante de pagamento da "Anotação de 
Responsabilidade Técnica", antes da emissão da primeira fatura. 
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10.15 Providenciar, As suas expensas, cópias dos eletnet 	enham a ser necessários, não s6 para a 
Licitação e assinatura do Contrato, como também para execução das obras / serviços. 

10.16 Matricular os serviços no INSS e entregar A Contratante as guias de recolhimento das contribuições 
devidas ao INSS e ao FGTS, nos termos da legislação especifica em vigor. As referidas guias serão 
acompanhadas de declaração elaborada em papel timbrado da Contratada, carimbada e assinada por pessoa 
legalmente habilitada para tal fim, atestando, sob as penas da lei, que as mesmas correspondem fielmente 
ao total da mão-de-obra empregada nos serviços contratados. 

11. DA DURAÇÃO DO CONTRATO 

11.1 0 prazo de duração do contrato  sera-  até 31 de dezembro de 2022, iniciando-se a contagem a partir da 
data de assinatura e entrega formal, à licitante vencedora, da Ordem de Serviço expedida pela Secretaria 
Competente da Prefeitura Municipal de Jaguaribe/CE. 

11.2 Os prazos de inicio de etapas de execução, de conclusão e de entrega admitem prorrogação, mantidas 
as demais cláusulas do Contrato e assegurada a manutenção de seu equilíbrio econômico-financeiro, 
conforme prevê a Lei n° 8.666193 e suas alterações posteriores. 

11.3 As etapas de execução deverão ser concluidas de conformidade com o Cronograma Físico-Financeiro 
aprovado, somente podendo haver alterações nos casos previstos no item anterior. 

12. DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO 

12.1 Será admitido o reajustamento dos preços, somente se ultrapassado o prazo mínimo, com as devidas e 
justificadas prorrogações contratuais, de 12 (doze) meses da data do inicio das obras, onde  sera  adotado o 
indice do Custo Nacional da Construção Civil e Obras Públicas, apurado e divulgado pela Fundação Getúlio 
Vargas — FGV, ou outro que venha a substitui-lo, de acordo com a conveniência da administração. 

13. DA FORMA DE PAGAMENTO 

13.1 0 pagamento será feito na proporção da execução dos serviços licitados, de conformidade com as 
notas fiscais/faturas devidamente atestadas pelo gestor da despesa, acompanhadas das Certidões 
Federal (abrangendo as contribuições sociais), Estadual, Municipal, FGTS e CNDT do contratado, 
todas atualizadas, observadas as condições da proposta. 

13.2 0 pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias após o encaminhamento da documentação 
tratada neste subitem, observadas as disposições editalicias, através de crédito na Conta Bancária do 
fornecedor ou através de cheque nominal. 

14. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

14.1 Pela inexecução total ou parcial das obrigações assumidas, garantida a prévia defesa, a Administração 
poderá aplicar A ADJUDICATÁRIA E CONTRATADA, as seguintes sanções: 

a) advertência; 
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b) multa: 
b.1) Multa de 10% (dez por cento) pelo não cumprimentalisula ou condição prevista no contrato; 
b.2) Multa de 0,3% fi d (três décimo por cento) ao dia até o trigésimo dia e atraso, por paralisação dos serviços; 
b.3) Os valores das  =has  referidas nestas cláusulas ser ão descontadas  ex- officio  da 
ADJUDICATÁRIA/CONTRATADA, mediante subtração a ser efetuada em qualquer fatura de crédito 
em seu favor que mantenha junto a Prefeitura Municipal de Jaguaribe,  independente de notificação ou 
interpelação judicial ou extrajudicial; 
c) suspensão temporária do direito de participar 	 e citação 	impedimento de contratar com a 
Administração, pelo prazo de até 2 (dois) anos;  
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem 
os motivos determinantes da punição ou até que a contratante promova sua reabilitação. 

15. DA RESCISÃO CONTRATUAL 

- 15.1 0 instrumento contratual fumado em decorrencia da presente licitação poderá ser rescindido de 
conformidade como disposto nos  arts.  77 a 80 da Lei n2  8.666/93. 

15.2 Na hipótese de ocorrer a rescisão administrativa prevista no  art.  79, inciso I, da Lei n2  8.666/93, 
Contratante são assegurados os direitos previstos no  art.  80, incisos Ia IV, parágrafos 12  a 4'2, da Lei citada. 

16. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 

16.1 Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o  art.  109 da Lei n2  8666/93 e 
suas alterações. 

16.2 Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita pelo 
representante legal da recorrente dirigida a Prefeitura Municipal de Jaguaribe. 

16.3 Os recursos serão protocolados na Prefeitura Municipal de Jaguaribe e encaminhados à Comissão de 
Licitação. 

17. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

17.1 As despesas decorrentes do contrato a ser celebrado com o vencedor, serão por conta da Prefeitura 
Municipal de Jaguaribe, consignadas na seguinte dotação orçamentária n° 06.01.15.451.0025.1.015, 
elemento de despesas n°4.4.90.51.00. 

18. DA SUBCONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS 

18.1  Seth  permitida a subcontratação dos serviços, de acordo com as normas previstas nas condições de 
participação, bem como as regras a seguir aduzidas e incorporadas a lei interna da licitação: 

18.1.1 A subcontratação  sera  admitida, desde que infonnada formalmente por meio de declaração da 
empresa que  sera  incorporada ao corpo técnico da licitante, a ser apresentada junto aos documentos de 
habilitação. 

Praça Senador fel nandes Távora N StiN Centro CEP' 63475-000 
CNPJ. 07.445.708/0001-66 - FONE: 883522-1700 ,' wv»Arjaguaribe ce  goy  br 

. 	•• 	••• 	•:" 	•• 	•••••••/. 



PREFEITURA DE 

JAGUARIBE 

' — 
18.1.2 Neste caso, a atestação técnica do sub-contratádo podera  gem  a da Licitante, que deverá apresentar J„. 
formal compromisso do  sub-contratado de que o mesina.étlittra a parcela do serviço para a qual ele está 
fornecendo a atestação técnica. 

18.1.3 A empresa licitante deverá apresentar, ainda, toda a documentação de habilitação da empresa sub-
contratada prevista para os serviços junto com a documentação da habilitação dessa licitação, onde deve 
seguir os mesmos parâmetros e regras exigidos para as demais licitantes. 

19. DA FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

19.1 Facilitar a ação da Fiscalização na inspeção das obras / serviços, em qualquer dia ou hora, prestando 
todas as informações e esclarecimentos solicitados, inclusive de ordem administrativa, bem como os 
documentos comprobatórios previstos neste Edital. 

19.2 A CONTRADA é OBRIGADA a Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, total ou 
parcialmente, as suas expensas, obras / serviços objeto do Contrato em que se verifiquem vícios, defeitos 
ou incorreções, resultantes de execução irregular, do emprego de materiais ou equipamentos inadequados 
ou não correspondentes às especificações. 

19.3 Em atenção ao artigo 67 da Lei Federal n° 8.666/93, a execução do presente termo de contrato  sera  
fiscalizada pelo servidor designado pela Secretaria, ao qual manterá anotações e ressalvas acerca da 
correção ou incorreção da execução dos serviços, determinando o que for necessário à regularização das 
faltas ou defeitos observados. 

20. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

20.1 Reserva-se a Prefeitura Municipal de Jaguaribe/CE, o direito de revogar a licitação por razões de 
interesse público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente para 
justificar  tat  conduta, devendo anulá-la no todo ou em parte por ilegalidade, de oficio ou por provocação 
de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado, nos termos do  art.  49, da Lei n° 
8.666/93; 

20.2 É vedado ao servidor dos órgãos e/ou entidades da Administração Pública Municipal de Jaguaribe, 
Autarquias, Empresas Públicas ou Fundações, instituidas ou mantidas pelo Poder Público Municipal de 
Jaguaribe, participar como licitante, direta ou indiretamente por si, por interposta pessoa, dos 
procedimentos desta Licitação. 

20.3 A homologação da presente Licitação  sera  feita pela autoridade competente, conforme dispõe o artigo 
43, inciso VI, da Lei n8  8.666 de junho de 1993. 

20.4 A  CPL  poderá conceder tolerância de até 15 (quinze) minutos de atraso após a hora marcada para o 
inicio da licitação. 

20.5 Os casos omissos e as dúvidas suscitadas com relação a este Edital e seu anexo serão resolvidos pela 
Comissão Permanente de Licitação. 

Praça Senador 	na ^ces Tavora N2  5/N Centro CL,',  63475-000 
CN  DJ  07 4n3 708/0001-66 - FONE 883522-1700 w‘Annee jaguanbe ce  go/  br 

grAr41.'2,%1Wien1„7:aNeft-q•\ 
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,egiczinh.( 

20.6 Para dirimir qualquer controvérsia decorrente deste certame, o Foro competente é o da Comarca de 
Municipal de Jaguaribe, Estado do Ceará, excluído qualquer outro. 	 - 

Jaguaribe/CE, 18 de janeiro de 2022. 

ifedidi  Wu%  6,m8,  
Michelle  Maria Martins de Barros 

Presidente da Comissão de Licitação 

Praça Senador  fernandes -Favors 	S/N, Centro CEO: 63475-000 
CNFO. 07.443.708/0001-66  FONE  88 3522-1700 / maw Jagua) Coe ce god  tas  
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-; A - 	 Doc, Ç.  

Serviços de tosradisieuern,  cants 
mambo,  constrageo de passeies ert 

enagem ('bocas de iodo e bueiros: 

- MEMORIAL DES 

31 0537:ve;  

:lac:bras:ad de  estudos  Pet 

So-srinIslra Rio ern Mapsth  

sistemas  de  drenagem,  ararrstsr.bo  
comi  in :Jades adjacemes ern pedotics cbu:mscs, 

RA-ESTRUTURA EXISTENTE 

Fier-SNTA(c;An  

Será necessária execuco de  
os trechos a serem paMmencados  re  
•pavimentação em paraLeleplpsis reEsnts 

- SANEAMENTO B rP.SISO 

A  area  de intervenção 
tbblict  be  coleta de esgotos nem 

- ENERGIA zLETRICA 

A r) área 

4 - DINSN 

Tcaos os  materials,  obras e sso.cm  
er ao exigido nas smear:tea _  

co  contrato  Ern-lade.  entre ePREMENTM 
da FISCALIZAÇÃO da PRE:PE:TIMM et, no 

EsbeclEcasões da ABNT, DNIT ou DERT. 

esmotbadme 



Os quantitativos de serv 
deia PRarti i Ukfi 

Ci,Tazz 

r-,epc 

Toca e qbaiquer mooificacao  qua  r-c7CE-  •r" 

çuantitatinos ou despesas, ceta brArnence • 
RREFEITUR_A,  adds  o oronur-iannenrc.  ra RTRCJZ.  

bonsideragaio no ajuste  fare;  do Airciiisitc. 

Essas mocaficações serão Tie::CES e ba_ 

• iiP. rioc do contrato, 

r'q 'CreSC11-€ CU3OS servidos 
eitotooieziocc no contrato,  sera°  orçact. 
ou 	 (CE),  ern  vigência ou  cc  

iticrrec  corn  a PREFRITtiRA, 

caiizapao  das  oraseE 

f -.cam 	, efou aaavés de 

=x;s4-anri, ,Hp ;TECILL52çZa 

S(C.LS 2 17-1 riNPRiEITr±ir„A,  ocra  corn o 
5r2=iieirn 

A EMPREITEIRA deverá  permit:  
EIRcALIZAÇAC, de todos os serviços, ma 
e  ;agar,  durante a execução dais obras.  

Qua  quer materiai  oz  trabaino exeztitado 	 its  Espec 
iiii-ikoado nos desenhos P 	 n 

execataAt,  ;am  autorização escrita da TiSCA12ACr.C._ 
ou F:a0 autorizado, devendo a PMPREITERA remover, r=corspitu 
mesmo, ou quaThiuer parte  pa  obra cernprrrratCia 	3 t7152.:TT; Pern 

P.Paipper ônus para a PRErbrii urrAA. 

▪ as circunstâncias ou reric';!go= 
,ric3 aiguns Dos materiais 

ph:flo somente poPera ccn  

FicCALI7AÇÃ:Or  cara caria dtgo caic 

A AMPREITAIRA devera retirar do carperode pppras osrra- 
recpc▪  dOS peia r;ISCAi Tickg1;jo, aientrz,  ass 	- 

atrerte ao assu:nto; 

   

kxtrtzt u,RA se reserva e direto  cc 	com 

itenea de trabalhos e obras dentro  ão  r-et—c 



Os 	icerfais e eGutcamercs  end  
responsztdade da miasma, ci 
bid:ender-1os ate 	sua 

evitar danos, nii=bra= nr . 

Os materiais e equipamentos enrrectes 
PREFEITUT<A, razão peia qual, podará a =-5,ma,. a 
não es-cetera  implantados ou na iminãnei=  re  a,•=2=71. 

exclusivo  criteria oar= cute=  frentes 

A viciiãncia do cantefro te 	ea  
conidiesão e recebimento ri== obra= a= iraziC 

As estradas de acesso por  venture  nesessdria 

arccLaucs entre si na FTÇCa 
n===ndobiimento racional iaz obra em se 

ric materiais e equipamento= 
niviPiarnit taKO„ de conformidade COM as reazis  
Quantitates  realmente necessárias, pare  agents:  
trabainos. 

dece--::- _17 at-a:7,z a-Ca 

A Elii1PRETEIRA deverá  ester  ! 
natureza E iocai;zação das obras e s 
irresraCs, 

.pamentos a empregar 
to, e ser adequados aos tibTs 

Sere' expressamente ,oroibitc,  matter  rit redia-q := ocre 	disorder  reterias 
.não  test-badge  à mesma. 

Deverá ser previsto, em ._ati 	 essosii,  equip  
rizire=szirici,= à =dirbinistrack e condução das CaTES. 

r_ 

O emprego cie materiai similar, 
ões entregues. ficará 

A mo de obra a empregar tearere  SF/  de 
dermitr uma oerfeita execução dos serviços e=gaga 
mesmos. 
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L SERVIÇOS pRea 

C4, DA OBRA 

8  rd:aca da obra devera ser coocaa Em 

conforme modelo padro

crO x 470,0m acri cha,,,r4 -e 
sabre poncateces te me 

SETOIEre obedecendo ao pacirk de  cost tart  

:age z_zt:4c  a  carcc -a Trocre:terre  be  acc•rd 

TOPOGRÁFICOS 

 

Estabelecer d!retrzes  is sara 

 

7.:bras. 

 

1.2.2 - Pzooasso EXECUTE/0 

A iocagic da obra no terreno  arts  -ea:aoa a case: 

e dos vedces oe coordenadas 	ltz 

levantamento topográfico. Sempre que possrse 
eauiparnentes compatíves com cs et:race-4r --a - 

Cgm:zira ao Contratante o fort-tacit-n-0dt:  be  adeas, 

ocafgao da obra. 

Os eixos de referdInc 
de estacas de  made  na cravadas 

ementa implantados em  Peas  
tobat sobre quadros e meta 

os,  ern  tatuas ou sarrafos
nc alas esforces dos  fors  

correta. 

A ioca0o de sistemas viários Inte 

realizada  peas  processos conv4rHonaIa utt 

base  cos  pontos te coordenadas cef!ntros no 	ste 

123 - RacadidiaNic 

O recebimento dos ser-t]gos 
Fscalcagac reaLzer as v ficargde- e ato 
orovienclara toda e qualquer cor:e: 
decorrentes da execução dos servtoos, 

.82-estsartata 



12.4 	PiAS E PR/TIC/AS COMPLEMENTARES 

E execução de serviços de uczageo de 

secu ites NDM713.7, e Práticas  Comp  erterlandeS: 

Práticas  Õe  Proje-co, Corastru;s2s 

o mas ca ss[5[\ I e ,..ENrac[:o0: 
o ;7_,Od;g0c, Leis, att, EamEne 

lour-dripa 5:  incusluo rormas de d7,77flE5.  

o instruções e Resoluções aos OrcJ 

7 	ECEETIMENTO DE TERRA 
= CORThS OU ESCAEFAE E 

_ ronartzuralo 

Edrcen  são segmentos  de -coo 

dc  terreno  nature!,  ao  !ongo do else e
sets 

	as 
- 	o air' de1nm L, 

camun 

dcedente da escavaçraão 
rocha ou osbujack des- - 

E7C707 

A escavação do corte 
e p  Trento  adequado,  cue  pos 

cadas e oraorautiv[rasdie rracq.ds: 
035 c:OrO iârnnas, edo- ,75-ordaM000 
rcadores diyerçoc. A  Odd(  

e mratcnRelatosas, dara esc 
Sraes 	uraba.rac, além de MSCO-ezz --1772_7-7E• 

ereções de cortes compree 

Escavação dos  materials  constru 
es técnicas de projeto. 

Transporte dos  materials  

Restidada rias came:Pas cie ma dualld 
de acordo COM as indicações  dc  



ocais 	n. ice rithcadcs,  ac  
ou definitivo  

C degginvolvimeit - da escavaco 
reieick  dog  materiais extraidds, 
EviiiictiO dos aterros aqueles  due,  

nos cortes sejam compatíveis com as es 
conformidade com o projeto. 

- MEDIÇA0 

A mediglo considera o voiuma eomidi 
rans;ote entre este e c  :cue  de cepagitz, - 

acordo  corn  os critérios semi:Meg: 

de tragszárts  sera mediae. 	c  

ems  transpointeasq entre os rtTOTLF, de 

erd s000rdisiado a criterOs tOcEits =  ea=  

rcateSais escavados c 
esta Especifizaglo. 

Ema vez perfeitamente caracterizacc o.materai 
doge 	 admitindo cese  Lee.  

matedaL Os cortes  cue  apresentarem htouu: Ce ME:-.e'4 E 

- sezic 

- PAGAMENTO 

O pagamento  sera  feto de acc:dc  
corn  base no prego unitário apresentado ET:7 e 

open:gag-3es  necessaries  e sua  exec._  

:4 = ATERROS OU 

- DEFINICÃO 

Aterros sgo segmentos de  rod  
ri ais provenientes de  cartes;  elou 
es de projeto fl"ohoisaitsin que icTne: o carrac 

Os SOIOS deverão ser 
;EA 



pme de 30;3733 

Os 50 os para os aterro 
escavados, devidamente selecionados. 

Os ;dos para os aterros deverão se 	:A= 

reacPPis. Turfas e argiias orgânicas 	;am  ser0-37-F 

2,23 EQUIPANIENTOS 

A execugari dos aterros ideveré 
apropriador  atendidas as condições loca 

Pocierec ser emdregadoc tratores de  le. 	_ e 
escavo-transportadores- caminhões bascpiantes„ 
oneus, oes de carneiro, estáticos ou vibratórics. 

As operações de execução 
constantEs do projeto, e compreenderão: 

Descarga, espairiannerpc. hp:rap:Er _ 
eracão, compactação dos r_rateria.s seieconaos  

empréstimos, para a construção od  rod  ap. aterr 
grelde oa terrapienagem. 

^ eperamentn rir 3R20=:32: yr 
rev:adds sucess!vas, em toda ã  

-tam see  umatecipseapo por-.„ 
Para o corpo  cos  LeCer3CS a ESZF-F52:0- 

30m. Para as camadas 	airs  

Fr -33;33 

33;e007-e-13 

03;:e der-es-Jon:de-  de 50 

£2.5 Mircip5.0 

Os servigos aceitos 

O volume transportado para os ater:oa 
ocasião da execução dos metes e dos aPPPPPPitPOP.. 

A 	oactação será me 
P acordo Cm a seção ti 

- 

O  pagamento  sere.  feito  cam pace To oraç 
Ir.c:130C,  todas  as op-ragõe= rccarias ce.= 

;03:135:303:2303 easa EFF33 



cUfiPiL&ÇÃO 

7;3,1 DEFINIÇÃO 

Regaiarizagao de subielto -e a oper 

r:ado;  cuando necessário, tran 
cortes ou aterros até 3,20m de espessura. 

corno to...trap enaoern. De um  mode  game: 

como ascarificarPao, umedecrmatto ou 
•Forma  qua  camada concieÍda  ;ten'  

fl..tkados no projeto. 

Esta especiticagk destina-se 
sendo previsto  urn  corte  medic  de 20rem 

p]ataforma pronta  cam  o nivel do orojato. 

Nos aterros  sera.  agrovetacin 
desde que apresentem caracterfstmas orrro:. 
revstas  ern  projeto. 

45 exities deste  tern.  no  ex  :F! 
futuras  cam  reação às condições EFIN;F:ÃÃ de -Ftsocc, 

tievere sardsfa7er. 

matehar provereente 
geaPtisaes ;goat, 

2.3.1.2 - EdueDarrietto 

crão indicados os  set::  ntss 
rers 

veadora pesada COT;  see  

2.3, .3 - F-xeoi r,Tpas, 

Toga a vegetação e marer:a. 
rettovfasis prevramecte. 

superecie do subleitc :tamerá se: 
determinada peia seção  trams-versa: e ras• sa, 

—apots a sopetfícia 	.a±c•- a ser 
nre-- 	..ente escariricaoas ate: :tara 

Quando necessário, ê obriga 
gaiia: a ottreeactar, ate obter-se a 

retito 	;gem 



q..24EN- 

homogeneização da umihade ocCers 

do carro tanque  distributor  de agua, sonufro, : 

materiai umedecido numa leirE e  ass:  suressIvo 

enieirato, promovendo-se então o seu 
compactação. 

Após a regularização e compoct 
permitihho-se as seoulo 

3 cm em  re 

lo) 	cm quantaL "2! '•' 

Os aterros, além dos 213  

corn  as Espreccações de Terrapienaceno, 

No caso de cortes em rocha;  tevere. ser  :rah  

enohmento  existents,  ate' s profiJodinace ce 

ca.macia drenante apropriada. 

O grau de compaccaço deverá  _en  oc 

esoecífica aparente seca  maxima;  •obtda oa. 

- MetV".-oo 

• medgão dos serviços  re  
tuadrado de plataforma cohninica, 
to:oaf dos 2.eoci projeto. 

• matenai imports:to, o1  u a. 
cocd o a r.:ae, -erd metros cOo2tos. 

sto 0 pioleto, pg0  será ms.OV:o. 

2.3.1.5 - ?agamento 

O pacamento será  'etc cosh  da 
serviço. IhOuirido todas as operações ;lõr=c--"z (  

neporLE, zuEhoo for otftzsco — 
o.  sera  pago em secararc. 

Ted": 

-enders 

ced-e 
CereES 

2,ENERAP "ADES 

Paralelepípedos são 
.itadas a possuem  format 

doe .:071 



P. es 
corno nevest 

WIT o p 

ATE-RIAIS 

de um pauirciento CorT 

ou corno base (no 
caso 	urt. 

ento const 

3i1,2 

3.1,2,1 - Pedras 

paradeiepíoeidds devem se acoc 
sem salianclas nem neentõ-

- r.ero€rdcuJaTSS entre sL 

S das dilmensões dos  pa 

Corn  pt-urn  enco: 
A 'Jura 

id a H3 õra 

3.12,2 -  Area  e Piçarra 

Para execução do cacho de assentanasnos ETS ECTES SETE?. 

aralia e  area  na  pro-porno  ida  lid- 	ateia EICARE CA sciainõis de- -- 
de pentioulas iimpas, duras •e ourtnieis, stossendan inition de cisntic 
seguinte gránuic,metria: 

Pene tas ASTM 

N°80 

No  ?co  

Essa areia poderá  SET  empregada to- ire' 

Equi2ARiENTO 

'3 Lai-Ai:anent° ut nacic cavnr_ 
tendo-se as condições idcais A ocon 

roio compaccadc: vtita 7 

b)  place  vibratória; 

ferramentas diversas, tais  co:  
carrinho de m 

n, 
iessura finai 2 



o co;cnão  ac  areia 

estpararrezaa de cerca  Pe  4- ri no  scone;  . 

transversa!, de acordo com os ceri'ic  re 

area,  satisfazendc as 
basculante, erne!ratzes na 

riezo meios-fios, devendo a camada 

Quando da execução assegior 
oeja me.nor que areya 

oax-rec  ax meccas  flom-orr, entra laca 

ap as juntas  „the  

As pedras deverão ser -cravadas 	- 

o colchão de areia sendo ajustadas e zadcas :or- 

Aoós o assentamento das pedras rreares 
.-csagem com compactação, Em toda a  

corn  argamassa  Pe  cimento e areia no 
sob assa camada são batidas CC:77 scqszee  

nrc  sera  Te 
ao 

ou compactep 
te-dor viretõdo de rodas usas leve  di 

vets  ao roles; 

:xzto às ca  has  R 
zareamente se processará  fl  

e fora nX: &manta  SET:  a'n 

Toda a operação de roiagem temeera esta 
amassas Cs vaz os resullaztez  ea adz  

—ROLE 

Da \..rner:to pronto devera Ter a 
ise-les e seção  transverse;  ¡Zpca esoebe,efea 

- 72.xerázziao -as :eses :as 

Ante-,  rt; a=ent.7=mPntrc 

separada urna amostra  co,  

Apes o 

ZGGG 	sadj. 



3.2 - mazo=FicD CONCRETO ?RD,  
3.2.a - NEDERNtsaNtoss 

5sta especificaç5D r±t 
para a execução de 't  

dotjaitit 
o-fio  Pe :cap: 

dipando mais de 10%  Sac  pedras tiesca 

desta especificaylo o iste  sera  recaaatei 

tooNDD. farui. 

exame paste  dc  lote recusado, por e a samipata 

Durante o assentamento: 

serão recusados no roomer:to p. 

o !cite, as pedras irreguiares que iogo oreeric.-

Peveneo a firma empreiteira proividerici  at  a si::  

c.Prgn SC&frç ate 5% GN= ENSCATAz armeNsotarD: 
gerarnere cies imoostas Neste  aspect.;  

- ToierkaPas de scoe.rfirie: 

ad-esamoDir,  soh  'Doe réPtiia 
eixo ioncitideinai do pavimento„ de  

act  ia e a superfície do caiyamento 

rETEEOAC 

Cs sera/fr.:Ds de foomeciDefito eEztAGAN2E. 
por m2, de paD me-faza 

3.2.7 - PAGAMENTO 

O pagamento para a pavi. 
preoo oroposto, por m2  de revestimento efet. 

Nos preços onSeries apresentados  
corn  os materiais de revestimentc P 	feto 
ou argamassa de cimento e areiali, 
cie-olorat leis  socials,  administraçaN  cicadas-a 
eventuais  necessaries  pare a perfeita  ex=  

MATERIAIS 

Os me.ios-fios devem 
com resistência à compressão 



dmento  dc  350 KQ/m3  e ooservar as cor 
BR R736 

Os agregados a serem em 
iio e o  trac impi i r000to 

3.2.3 - ECLO;PeNIENTOS 

Constarão basicamente de: 

- Formas: de madeira ou de ferro; 
- Estacas de madeira ou pontaietes de 
- Dispositivos para pesagem cips  mater!  

Betcneiras; 
- Berramentas manuais para espai 
- Vibradores de imersão; 
- :!esemoenadeiras  manuals.  

Leis—or:4c 

-Assentar1et dasfor 

As formas serão assentadas sa = 
uniformemente apoladas  soars  o 

oas de  made  ra espagados cie no :  
ão  Ca= oxtrontidads= na 

da lado da dentro  Sac 
Ole due  c concreto ou 

Para fazer face aos esford  
reitas em ranchas de 5 cm de es000ssra. 

As juntas de contração seroo  
err  000 metros As jiintas tir-  cent:- 

durante a concretagem 
s iongituo  Tate  

eles curves e cantos das  ere 
mere  fina, cuidadosamente escoracas e Si 
bem 	= 70S  ,ins  dos outros, Junto a essas 
errmetros aproximaeamente) se 
mm de espessura;  confeccionadas durante a pcncrsz= ,- 
cn=rza= metaileas ouccmaciei -a resistette. -70Qa.S. 	::tintras 
mad=na ou de ferro;  deverk ser coidadosandeste ustadas nas. 
desmcidantes especials:  antes do lanoasrent 
st-smanfOrp=m. 

1\ 



- PREPARO EL.NCAMENTO :o 

No preparo do concreto de 

especificaggo correspondente, 

O mesmo deve apresentar aos — 
Ïíloa e consumo mín]nno de dmento ce 

o concreto deve ser [ancac  

enter  vazios. Quando usado o ade, 
narega na suoefide do 

ancamento ao concreto deverá ser . 
esdainamento, evitando-se a segregageo de  seas co  

Loco que o concreto comegar a e 
asado  corn  deserepenadera de 

o;  ate apresentar urna superfície 

A cure do concreto  sera executed  
de reses ou borracha dorada, ap icada 
teeictna impermeavel, na taxa n,Pcardia  be  

j'egem das pegas dura 

NEDICAC 

A meciee Jo :ode;  
ps. 

L 	PAGAMENTO 

pagamento será feito  corn  
ncuThdo todas as cpe, 	 —es 
no-de-obra, equipamentoe tescesas encaTes tre[rates, 

= .7e7SO INTERT-RSWADC,  

Dest nado aos p-asseios atea 

Fc-J;CTFICAç-13.,0 

3e3.1  -Mater  ais 

Blocos pré-moidados intertravacosi  articp:s 
res :enda especfoada no projeto,  oó  depecire. 

ica de ruptura rápida (R5-2K) OU ticeect 	a 

0 E..,  ScPP UtUPPAP:i  PeIN-NA EZI 



•,444-„, R4 ER-t 3,3.1.3 - Eig _ea  

botas,  

ner-sseri os  

3.3,12 - Equipamentos e Ferro 

Vetcoio pare transporte de  materials;  

Rcc compressor de robes Uses ce 10 a Li 

- Regadores com caparidade  he  10 a 2 

:are asfatto, clotaoa UC 

de  :aloes  ou regadores. maca 

- Régua de 3 m se COT 
cordões, ponteiras de  ago,  vassotra, atava. 

maosinicos, 

- Responsabilidades 

uera00reS dos equioamentos„ rasp:sot 

3,3,15 - Documentos cie Reerth 

Desenhos -técnicos de oavimentcs 

332 - NORMAS iF 
	

RICAS COrt 

- NER 3781/87 - Pegas de concreto paio pavime 

- NS'S 7193/82 - Execução de  pat, tiger-Poe  :e eitteraria 

- P‘i59, 9780/87 - Peças de  concrete  ;ara : 

resistencia à compressão; 

- DERICE - Esbechticações Gerais  pars  

- PiN4R-mP 080/94 -  so  04 - 44=iice granuiome 

DNEPRME 122/94 - Solos - date rer  :rat  
método arx:eicilito; 

- DNER-ME 082/94 - 	deter: 

72,3 - Fittirril;DIA;Cinaç 5RPNIR(05  

Dimensões cio Bioco= 20 x 10 x 4 cm; 

Incar o  service epos  a conclustio dos seTIÇO 
c-iarenres eseecificacias noprojeto, 

orair: 



easentar as ajotas ou .d000s de  concrete  sob 

espessura  minima  de 5 cm. No caso na i-J?c,  

madre  sera  dispensada a camada  be  are. 

Cu aados: 

, Arrematar as ajotas  ea  CCOS COE O 

cedes pré-moldadas  asp  

nter 15% de declivIdade mfnlma 	a= 

escoamento de  -ague:,  caso não seja 

ocos ou!ajotas de concreto conacrare  

corn area  ou pá depe.tra: 

devem apresentar espessura  adds 

• so  de  Places  assentes sobre anda.  acts  c esaera 

camada de are orossa preen/drama: CS 

• .errer e remover o excesso de are  

Compact-ar o pavimento com o  rob: corn  esscr: 

O Reatir novamente a compactaçãu 

Efetuar a limpeza do oavimento antes P4  

Protean  o serv  go  contra a ação oestruti 
sua possam danifictelos 

edificação que se fizer  paces  
poFEer ser feita meente auton7a:e0 4, 

4Lbndr. 

ar a qualidade dos materk:s artes a 
atender às especificações  sera  rejeitado e -7,Te? 

ou canteiro; 
• Efetuar ensaios de Granuometria r  LInritte ca. ,]ctitten 

com amostras dos  pr  meiros caminhões  be  ara  due  
adotados como parâmetros  be  
seguintes especiEice,„aes. 

- DNER-M5 080/94 — Saias — 
- ON4R4-15  172/94 — Soios — 
refer:4pda e mede  expedite;  
- DNER-ME 082/94 —  Sold,  — determ, 

Veriaicara quai;dade das ajotas 
Vedaicar a base onde serão aci!cado,  es do 

as :vac 



%.  GENERA:  TEADER EXErds de 
rcos atereis decorrentes de 7 

te o assentamentos veEficrr s 

eibEaac especificados no ortlePo 
SeemétEco: 

e xoóc E eEEcoabE Ec acEE trecho 

reiocagaio e o nivelamento do eixo e  cos  per 

eixo para a verificação daiargorn e :a esitessErs 

orcjeto; 
• Aceitar o  service qua -.QC.  

argura for g.t:a  co  mit=„0 - 
&Jas. inferiores -ds de:err-The:as. 

c a., 	,m,P— C.---+Pc a :‘,PP 

• Cciocaoe a régua de 37 entre 
cutrc  corn  C raigemento, bac ctsm 

- Será toierada uma. var ação de 5 [7. 
e  Sec  Erert".0 el'En for aceito deverá ser acata 

crtédQ 'a Fiscaiizacaa. 
• Aprove  tame=  de  -LE'  .7E77 

ee:  EC,  use: 
o DertoiEbbo e  re:  

Receber  it  serviço se as :!Lin.:ES riESS aresencare  

•estiver  !sent?,  de empoçamentos; 

einETSIE a cay mentepaEo  care  

E Rus Dt Mi=1:31C;An 
psuragap dos Serviços: m2  — peia ETs. 

Senzigos inciusos no; precips: 
-de-obra Eacesserka 

praDaro ia caixa E. ortierdEic te PPE. P  

3A— MURO DE AR 

asta ssoecificaçao de serviço def 
ite arrimo em aivenara de pedra argabra; 
roittaivianas: 



Os mazer 	serem emoregados ne  exec'  ;- 

nds normas  en  ABNT e aiinitta as c-speci  

Prefeitura de jagparibe, descPtas neste CaL"C: 

1.A.4i No caso especifico de muros se ecnnice 
as Dedras Litainacas devem ser de boa 5L:a 

e7 estado de eiscpmposigac ou  proven- acts  de dana de 3213 	ete- 

com ree  co  ectine 0;01573.  cc  r• estiess_ra  -ad  st 

o cre#,e2aci 	 :E 

a±enara. No cnec de muros de n verse.-  E:= dedie 

já  re, 	eonas tat',0 a 3c:cue 	 erns  n.= 

✓ezes e uma fez e meia essa 
locas rf= TO;Ilmo mínimo inUa (-± 

a. Z7çjtjr.: 31ENTOS 

capac!date e ;dent:case do _ 
dintensPies oci senvipo a executer. 	- 

iethaca do equipannento a  ser  emdredadc 

opcas. 

34.5. PXFOUÇA0 

no de muro  be  ç-cdra aro.a mascada casste _ 

undaço e colocação de padres eargamassa, 	a,  

in:plantain, no projeto A escavação e ore:dace do •.:erren.  

acorn°  com o prescrito para escaveçe 
preparadn  corn  o trado, em volume, 
deocaoss em camadas herizoinSa:s,  nee:  e nedo;  
rcBco, lançando-se em seguida a -3- C;arn;ssa acpre  

mode  a possiPiiinar a aderência  Porn  a camada suesed  

antra  as dedras, cevem ser preenecleos  or  ;acres MaT 

ma i-/ entrosaMErito. awrier.tance 
umedacimento das pedras antes :a  eel  
sucessivas, o muro deve  sec  executada 
ser  Dray stn  a drenagem, axe:dui:aces-se 

externo  Op mare,  n 
de .a:rmentO. rjunnec o muro 
permean adade do •terreno for elevrnen;  d=ve-
ceeetriieâo efd  melt.  Hnla camsoe de-mete:inn  
Loos  a altura do paramento  Interco  em  poets= :Om  C ter. 

dreaacem, deve ser executado um  :keno  de  area  - .13 se 

3 4.7. NIANEBO ANISIPNTAL 



neHpan a 1.2flgamento do refugod 

flonsçfas, no  leito  dos has e err 
enabientais; 

I., 

Fig 

s  

Observar os cuidados vsandc a oreSeYEÇO  
toe-rag:One-- destinadas à execução de muros na Er7:77::  red:Igoe:as 

3471 Quartdo os agregados forem obt:fes 
hr;rjac_lac, no projeto, devem se;  cons  eraics os 	 

ceitagão dos agregados só ceve 	ecneedfna  dogs  

- expicragga da pedreira, 	• 

d oias Obra"; 

evitada Iccaazte 

eia.00ragfao das jaz as da 
h-c-•\veis e ordc= billtar a fec 
materies e equioamentos; 

Qoardo a dedra for adQurida de f_er-en-
.otestandc a reguiaddade das ia:sta,agr5es 
nerfnetente, 

-area  afetada peles operagOe.s de  en  fsf_ - _, 
:iordoeza  dc  caoceVe es obras 

reenofdroggo amr;eratak 

7.1;f1TROLP TACETT.dc3C2 

0 coon:role e aceitação oa obra osofear, sa -
oleota-  peas  esdeccagdes cesfe 

arrimo, 	 a 

• por metro cúbloo de materta co[a  

ENT° 

ate, deve ser fc to ao 2ecO 
aA escavagdc, o nvocamen 

matara nrertante devem ser paoof aos ofegcs 

ZRENAGEM 



1.271'±7AÇÃO DC SERV7C0 

meio-hçp de  melba  viária urbana que, aecavi 
as ciaiecas ou outros ccAetores, Por se sI.are 

hf  cão capeados coz greas metaïcss 	CE 

2PDFAF-41747A0 

-; 	_ oc  

executadcs  he  accm., 
especificações pahacx.s-es, 

4J2 2 - Na ausência de a:a:aces e 
dsdcsicivas caa-ca;zadas 	1.7•;R •c_e  

due,  estando  Lccal:zades 
paaronização 

72,n,s7 e 	e,M4t. eu+ 

7e;:e] documento define a sisternEtca  

m shstemas  be  drenagem. 

- ESPECIFICAÇÃO DOS RECURSOS  

-MATERIALS  

Deverão atender  àã  

fzQuihkveNToc 7 FE:PRAHA  

(caminhão basculante, camhhEh de :ero 
arahhed com grua,  etc.);  

mentos  he  ce.:vaieiLC¡‘;.C.:.ni 
compactador metéXico, retroescavaheica a,  
- .t-c-xtdamencos eétricos (serra eiahalea. 
- Ferramentas manuais 
CjS 	an7.05 e ferramentas achc.aaas 

cercata execução do serc  co  em termos de cçaioacie 

4?\ 



4t1.4.8  - EquitkmoNtni= 5s PR'DTEV.0 

CaoacctP, ca:cado de sec!urança 

acordocom as :‘,orbrias Re.C:L;amen.cadoras no v 

ESPONcAP TDADFc 

ilfperecicres 	eq 
do car, lc;ct 

4;1.: 00Q.DvItt\  TOS  DE ccrt(R: \Cc. 

esoairagtfes deverrio  ser  feitsin dc mce5 a;term 
tannic-se UDDF sob 

e.soavect E :reparada 
tundagal o da boca de obo, 

- 	 Rocelcimenbc  

?riff ant  de alto forno 
- ER-EM 034/97 - Água para concreto 
- 88‘18R-55 884/97 - Suairos tbb5iares  ea  zenerete 

DifiRR-ES 285/97 - :Sue  its  ceibares de:DC:7.575±: 

- T`'N:rR-F'S 333/97-  Concretos e aranc-ses 

-  DR  ER-ES 331 /97-  Armacitos para. concreto a:  ado  
- 7‘F:D,-;:t E35/97-  Formes 

f-58  337/97-  Escoramentos 
,  SA  07 - instrucao cle Se 

:e Drenagem de Rccovias 
te Projetos Tipo de Drena 	 _  

PRO  277/97-  Metocloiocla  care  controla astatfattn 

451.5.1 - Norman- taiztlicn 

—2554 - Co.ntrole tecnoitgloc de D-SDE: 
- Rai:C.2555 - Preparo, contrcie e rezeb:nrempt cIo 
- NERR575/4  - Tubas de concreto ncomncc de se 
- 	- Pro!,ebo  dc  csioddbu:c= C»S cor.dbcd:- 

4.' 	- Ricrieubtc DOS SERDITOS 

012:D-75 5 5: 

R VJDO serão assentas sobre  be  
cs 7-74 CjRR O:C= 7 
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= rit  de amostras i.= idoeficierite 	U3D.1C 	E r- 

7; rotie-rie geométrico da 
po;rrcos, aux .:10.0S por  

Os Mementos geométricos caracter 

com as  opals sera  Feito o accmperramem 

== eimerénes das serões treitsméréais  en,  

ouzo  1%, em pontos isoiaocisi 

Tocas as mecides de espessuras Mist:du:as •ettieno- 
1:°.0 ess ração 3 esoessure  Pe  p-Metitii 

i-‘33,LETK.0-3, Dr NiED3V,C 

•Fiérsuragac dos  Serviços:  

He decree corn r,  tic de dispositivc  executado.  
cErfh735 TriCiUSCS nos precos: Forreciéterto 

conic a  mão-de-obra  e respect  vos  erica:cos, 
neczssérios é  sua  execucao. 

tniniliERIA DE Auks  PU  

Este documento cetire = ciérematiii 

canii 
	S C águas oluvie;é em Msteme= 05 Mieneermi 

3MLiZAC:50 DO SERVIÇO 

isitivos Oestinados  
-na  rodovéria  para os  co 

inciegranoo o ;i3:.37:34 on :term 
iiVrE GIN:pied:do de veicuicsi 



4.2.3 it'i4okoixtz4çii5iid 

4211 Os disposfovois 
executados de  ac  
especIficarades  panic'  

- Na nisei:Ma ide 
ciccrsizo,us ter:cc:zap: 
47cUietc4  -  ion  TO 

GDO, estaco bcHz 
3,4.  crime 

e 	- ESPECIFICAÇÃO DOS RECURSOS 

- MATERIAIS 

Os tunas de concreto neve 
Ue encaixe 	picitta e OGOED  teidete 

7-3-lit.53 e ME-225 cia i-Y-14X7: canc.° 

- 7QUIFAMENTOS = FTR 

Caritnnao bascuiante, carninha- 

idetioneira, 	motonivelano-a, 	of 
fetroescavadeira  ou  vaiietace!rt, _ad:darc 
iiaiectica oafs  fôrmas,  ,1,17adores de ciac; e 

4aue_eue, 	 szigufac;a;  . 
m as Nicamae RegUamjenraOrS pc 

4.24.4 - REsPONIAKITI;DES  

Operadores dos equipamentos., per:memos. 
; 	CO  service.  

4 7 4.5 DOCDmeNTOs •De Rera4e,c,4 

- DitidiER-64 036/95 - Receoiment° 
Portini°d cie Eto  fame;  
- ONFR-FM 034/97 - Acua cara concreto; 
- D \F-R-Fc, 784/97 - Rueitot tuouiares de codefetc; 
- 	286/97 - Bueiros celuiares roz 
- DNER-44 330/97-  Concretos a arcam 	 cc  
- 	331/974  Armaduras para concitietc, anmacoi 

macaissa, 



materia .. iocai for de 	reasee 

o ou a execução de camada de 
Pr,  

dos tubos serao dreencd:tas COT E-7.7ENETOSSE,  ED :ETD:  

u da ;o-se de remover toda a argardassa ace:a:lie 

33/97- Formes; 
37/97- EscoranTents's; 

- instrugge de Ser/Inid 

a C:P Drenagem de RODNE1ES s DNEP 

- 	da Projeto= T pode Drenagem - 

- DNER.-PRO  277;97- Metodobga oara cordic 

,iCR.M»S TECNICAS E PRAT:CAS CO 'O_ESTEN.DNNES 

- 	7554/92 - Cdritrole terraià,d1co  cc  rnatsnal 

- NBR-128E.5/96 - ARNT - Preparo.  :COEDS  a rezes: 

- à35P-9794/86 - ABNT - Tdecs oe 
e, 

8/78 - A6N7 - iviatma uara didiete, 

C_IA.0 DOS SERVIÇOS 

iree aa  
r=os coetores uroadoà seu coas 

cr-x]chcae  dare  a sua execução o atercc 

Os tudo= deverão satisfazer às espe  

NT  caso de naledas deiufares, em °era: 
Siàs de DNPR-75. 78E197, 

cb/c-s deverão ser execdtatas de 
-os no projeto e  corn  Leradra superanto 

caves eeverd ser  
tam  oroj-stn, 

Nas  areas  tratiegalveis a ubuiac„ 

O assentamento dos tubos poder 
dra-de-ndad, iSTDDESO sabre d  red  

-ições de restatencia adequadas, adotadddsz 

No :aso de execução de bases de  cosier-to arddaad, 
devera ser adotada concreto de alta res:stà 
Ce 5'• 



cs tubos terão suas bolsas asseritaaas n-

no sentido descendente das  agues.  

O assentamento dos tubos devera  abed  

erejeto. 

somente  sera  autorieac 
feito, de preferencia,  cam  o 

espessura  maxima  de 15 cm, sendo CEOT 

de 60 cm acima Pa geratriz superior da 
tompactacão mecânica, devera ser 

4.2.7 - DIRETRIZES GERAIS DE FISCALJZAD' 

Durante a execução das travess as de 
deverão 	ser creservadas as co:ink:pees 
seguintes, procedimentos: 

Todo o mai, 

	

	excedente de escau: 
das dos nispositivcs evitancn 

os curses d'al guâ„de m,  

os  cc  besagua dos disposvies  
ego  promover a erosão dais 

sonde ocorrerem escava, 
das obras, deverão ser tomadas medidas 
cond•ções  locals  através de repientio da  :vie,  

Durante o desenvolvimento das obras dever;  
equlpamentos ou veículos por terrenos na  

Has  oe.ízís-  de ectesiuras ee 
Que se lnstaiam nas vertentes, clever2o ser &Maces 
soavacão o.ue possam  =far  o sistema ce  bran  

Alam destas deveralp ser atendidas asreesm 
°lervlce Amelental referente ao escoamento 

E- pErECE 

ES... 

4.2.7.1 - CONTRCT E DO MATEREAE 

noiOgico  ea concrete  emer.egaes, sarE carc 
corpos de prova ià compresse° slmples aOS 7 

VT:R.5739, 

?era 	ceveré ser estaceleo oc, creviareence: 
TrC).V.7. CF-7 concreto e das amostra= de ec-
materlais, de forma a satisfazer às  asp- 



3 	L) 	¡ 	 C1,15-  

n° de annostas k = coef?,,,ei 

Os tubos cie concreto serão contrombos atrig. 
NBR-rat79ã 

Para cada partida de tuLjos não reje.i 
amostragem carresponcenre caca  untie  a — 

De cada  Iota  serão  rat-Irados ouatro  tau  

Dois  tubes  serão submetidos a ensaio 

Dois tuc:s serão ensaiados 7- 

•aSLazmemoster: StIbr1e:j3Z  go  ensf 

nisgic  be  consistência do COT.C7C-CC• SE-rET 
gemongt rpts  opener  - 

o da ingeira annassatta :a 
:erra ocorrido interrupção por mais da suas 
core° 

- Contra 

coniiro e Oi!aiitativo  bog  dispositivo 
características de acabamento das obras -E-YefLta:CE: 
processos de con:role,  pars  parantir 
cia cana izeogicii 

DIa magma forma,  sera  fe 	accimpa„.,a_ 
disposiivos1  acabamento das obras e er.Ch:T.Te  

O concreto ciciábico„ quando a:Odra:do, cievere  sop  
crocen. imentce na ,A8NT NE3R-7223, anto 

resistencia à compressão: 

A amostragem mínima do coricreto para ensaing 
flexão, deverá ser feita dividindo-se o  Mat-mine•: 

No aontroie de clua  bade  do concreto 
compressão, ou à flexão, n número 	botormina, 
risco de rejeição de um serytoo de dcc uadc cia 	r assu  

ne a tateia seguinte: 



512.1- Materiais 
-to armado.  

,ebricadd 	FCC7,170 C: 
- :::tzeta de madeira tratada nas: 

427;3- Verificação Final da  Qua;  

.2 Controie Geomatnco: 

O controle geométrico sa execução  des  

topcgraãcos, auxiliados por gabeadtcs para exec:c 

Os e ementoe geométricos cerocterfsticcs earão es-to-elect  

com as  goals sera  feito o acornaanlcamente. daEx.m,  

:.rnensões cos  seções  trE".swe.:Sa:E a' ,= 

ern  pontos !Soiarcs. 

Tocas as medidas de espessuras edetLacat. arcont 

E'T -eZ,1:10 à espessura de E3t" 

4.2,2 - PAP,A!,/STRCS DE Ntr-Di.;:.0 

4281 - Mensur2Hic DOS  

Serão determlnaoas, em c 
Lor çc do material escavado 

4.2.8.2 - Serviços inclusas nos '1r 

dispositivos de drenagem 
eollnldos nas normas especificas, 	oln 
norn como a mão-de-obra e respecTec 
c'-}cii_un s tLb2 OS à Sua execução. 

= ELUMINAGA 

= ENTRA, 	ENERGIA 

_17AT7C Tf3 SERVIÇO 

ErT. locais de entrada de c:P. 
ceetala tensão, funcion ando corno  cost:  
anerdla. 

EspEcIFT_AC:A0 DOS R.Fr!IP,Snc. 



Ca7-laC‘-'t 

- Para-raios de Unha tipo potimeroc, 
para fixação; 

fusrveElndicadora, ciasse 15 kV 

- iscfaciores doe disco 0 175 mm e  floc  oÁao 
- Caixas em chapa de ferro n°1 5, para ef000f a. 
dimensões exigidos peia Companhia Con:cafe:a 
antiferrugThoso e oulocra? 
- Chave geral too abertura  corn  carga„ aUacata ;are 
cara acionamento fronta ; 

Tubo e iovas da  ago  rígido,  am  costura,  arm  resca ni9; 
offer:te r  interna e externamente; 

Cabo de cobra de afta coatattUciaa 
to ia ia 753 V riP tamparaft 	Oa  70 

_ 	cobra  au  reccfrad; ocaferzfotaa 
te nocperoaid 0 1 9 mm 	-;• 

ca; 
ferro ca raolzado para ;oste  

- Seja oara cruzeta de madeira; 
- Ma1a-francesa de 710 mm, com porca e 
- Grampo tensor, gancho olhai e pince 
- Soccroe de fixagâo do transformat  or  .=- M. -CCSE.; 
- Curvas. íteireS, buchaa, arrce:aa e oraoaCe'ras  care CCITT-1,- 

eis e conectores para coma 
is complementares para manter ocaT±:s 

512.2- Equipamentos e Ferraareataa 

gaalsol er equipamentos e ferreafectas aecessarla 
s5Ti termo de quakace GrEr, 

5.1.22-5 - Equipamert-o- de 

uvas, Ocuios, e outros oLe se f7=:-D77 	 
MeiltaderES do Ministério :: 17-afeaffa; 

5;1;2;4 - Responsab!1;eacea- 

eietricista, equipe  resod ff f 	f0a 



para-rales  COCC Ciesiiciaa 
!Las de cceiou Lon: 0 do.- 

orotero contrs H-2
para as partes me 

.5r.rrrPC 
, . 

M sob seco deve ser da 3  chid  

er os condutores por eietrocctoo 
transformador;  

51,3 - NORMAS TÉCNICAS a PRÁTICAS COMPLM‘ENT/.-- 

M 	 — Transformador de  pct  

N3R5440 -Transformadores para  recces  are 

KECUÉALO EIOS SERACCOS 

Ciseriscr  aos  oadrifisc dc ex 

.ontar  os  edocamentos no p  
que deve ser  previandento- EC: 

:NTEC a mediceo  da  5d:ideate:pep id  
dimensionada  de act= corn a cap  

lesecrciddsris ides:  

Executar o serviço em caixas 
CrOjECC axecx:tisc de  in-steeds•  

fusifvee- Xdodcadorao pissoriodireidas 
para a prccecefo contra  des"  

:recce- o aiireencsdor C'Ca 	CM= C2E • - 

ixa nt 

r modificadeo  cue  se fizer isc7cessásT 
ria ser feita meiciiante auts 

_ Dr,jpizizc r..,7RJ:\ïc iEPTcra.: 

Liberar  a uci izaea'o dos rnatcrisis redecidos 	sors 
- qu& dodos dos motor-id s socisfa7em E secosseEss-s..s 
tà. or.s.ss e no  projeto;  

A:no:leer a EXECII 

4/1 



5.7.4.1 	 Pou. :tame  

ias e  'ouches  pic a:Pt:etc te pait.  

Lix.adeïra, marreta, tsiPaPe:ra, ensPc de atoc, trairo 
eqpipannentos pertinentes e necessarics 

Inspecionar o serviço e saiicit.ar 
recebimento do serviço. 

- TEArE1NFIÍROS DE MELT,AC 

f'rsuraço dos Serviços: Pri — se:a cpanatat.e. 

erv.nos inciusos nos pregcs. Pornecppepts 
acessOrio,s. 

ELLrRopuTos LvE PçPA: 

- OBJEFOIC,  

e,nto define a sstematta a ser actait 
sistemas eietrIccs. 

3,2,2 - UTLOIDA.D. DO SERVICO 

es eiétricas e De teiefen  

a co enterradas;  deviciarnspte en vs' 

PADRONIZAçÃO 

- Entraua: 
- Letroduto e  conexões  de pc CHID' 	- 

5232 - Dutcs spats. 
- E:eptatJto e  conexões  de pvc 

5.2.4 - Esc:F.:is:GPM Dns PreiRSOS 

EPAP - Eqpiparnentris  Pe  

e;  botas, luvas e outros que se fiZ&EM 7.-ar= 



os  eietrooStOS peroendla 
se :intros a:amen:gas CaCEZZ-
E:Uoerg:gm-Po; 

haver curvas com ralo 
urvar na obra eletrocuto cor 
nte redução da seção,  romp! 

vas  pre-ircac  

Quanco embutidas na late, instalar osagar 
antes da concretagem.Fixar os  dunes ac  
arannene  oaf°  menos em 2 cantos a caca  Mach:  

5243 - Responsat dacies  

Menlo°  ou engenheiro que recolheu 

32,5 - NORMAS TÉCNICAS E PRATICI\ S COMPLEh4ENTA 

f:ER5410 — Execução  Pe  insta 

- HE'sRF,354 — Requisltos gerais de 

- NERFI FC — FiParoquto de  PVC  ri 

- NBR°1233 — Verificação as estanno Pi 
ríoido• e respectiva junta; 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

doceougar as junções  corn  ut:v2P de — 
aoresen:ando boa resistência ã traço;  

enterradaQuando 	 solo, Pnvolve 
Vega-  as luntas corn  fita  Teflon. A 
•rd-linAgarle: ern direggic,‘  às caixas.  :de 

'Tack; 

as jerbPs de Changed°  das  lakes;  seccicner 
diatagão.  Executar  a junta corn oma ova de ale7f_-‘-taa gaga:oar,: 

Quango  embutidas no piso, assentar S3:3Ta :aSt7:a 	concrete,  e 
concreto magro; 

Faze: a flxacefo dos eletrodutos as CE:XE 
:a  pang  interna e annu alas na  pa  te exte 
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- N3R6ERS — ReqiUs]tos gerais para cobautsres es 
0 

EXcestt-S0 COS SPRACCbc 

ObeCeeer  às  aspecif.cacões de pro:a 
ce 	ondutcres ins:a:ace- am 

enfiadao somente após esta.- --  -  
:adds  a  pt,-os; tripebmeabsatt ou 	"IE 'SC 

r  de 6 mm2  

-3,34.3 Para tensões! 
- 1!,5a I Kl— subterrâneo 

534- ERPsCir1s0 DOS Recckses 

334.1 - Macerla!s, Ree:ca 

- Ras  e cabos de cobre de alta  cent  
nitei de sc.:iannertdo para 0,5 a I kV, sat- 

-adeira, marreta, talhadetra, chave 	 e dam 
jpamerEtos pertinentes e ilECESSES,S, 

- Equipamentos de Trct. 

Caoacete, bctas, hrbs,  &nibs  e outros 

5,3.4.3 - Responsabilidades 

Técnico 	engenheiro que recolheu 

02. 

- l‘d2f2,5r2 -a0 — Fxecucâo de ]n_ 

HaR6.148 — Rios e cabos com s6 agâc Sc 
tensões  eta  750 V — sem cobertura — eseed 



J7,70nc erl] nstaiardes sr 
preludicisern  sua  bade scJa  

tacos os cabos  verticals  àsce 

ri d:ire:as e , 
ou cassacem zerverienternence !bd. -as 

iataiac condutores e -EDDS  ;SID  
,  Guar  a instalação seja eibousticr. 

orno .isbrit canice 

executar emendas  dc  condutores  dc  
o nnz caixas de der?vaço, Hgaco  u 	 

_;at  ederivabbes dos conosteres •:Laser:: a 
aideibsas s contato 	 c e decanenbe, 
—er!va:s Devem ter caracts  

hazer amanitas de  cabos  de Pit 

-ca-  C7-Cler os  floc  P cabos cui 

Nião inscalar nenhum Cabe a] condutor 7-̀  	n 

condutores por dentro de discos de 
exausto.  etc);  

ta 

iidtziar conecdores  corn  iSOLDe];Le C] 
principaimenre as de 

es:obi:es e ftmfr1árias externa; 

mociificagão que se fizer necesseb,e, 
:cer ser l'eica mediante autorizagLio ca F 

--'7\77],i7Ec Gr-RAD-z] DE =:SDA'ejZÍee.D-L- 

];iC']i7P'];O dos rnateriais  en:- 
técnicas recomendadas no  pre  



Acompanhar a execução do serviço,  closer/ 	sa  so  resp,e 

recomendações e exigências contidas no projeto de instalagdes eiétricas; 

Verificar as posições dos eletrodutos e caixas de passagem, cierivacao e 
indicadas nO projeto, antes da enfiação; 

Realizar ensaios de verificação da instalagão elétrica; 

Receber o serviço somente se forem atendidas todas as recornenda 
aprovados todos os ensaios. 

5.3.8 - PARAMETROS DE MEDIÇÃO 

Mensuração dos Serviços: m —  p&p:  comprimento. 

Servigos inclusos nos  precis:  Fornecimento e instalação dos conquitorAs. 

5.4 - ILUMINAÇÃO 

5.4,1 -  UTILIZAÇÃO  DO SERVICE/ 

As lâmpadas dos postes deverão ser de  LED  de 150W e de 100W e a ummaria 
deverá ser de 1 pétala fixada  ern  poste  ;tie  concreto circ 	— -12m;  conforme as 
especificações do projeto. 

Padronização 

5.4.1.1 - LUMINARLAS 

-  Luminaries  de sobrepor, observando as especifi 

5.4.2 - ESPECIFICAÇÃO DOS RECURSOS 

54.2.1 - MATERIAIS 

- Luminárias de sobrepor ou embutir. 

ciao;  

5,4.2.2 - EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS  

Lixadeira, marreta, tainadeira, chave de fenda, orumo e eemais Arrame 
equipamentos pertinentes e  necessaries,  



5.4.2.3 - EQUIPAMENTOS DE PROTEcka , 

Capacetes, botas, luvas,  kyles  e outros que se fleerem ,ercessárics de acordo  corn  

as Normas Reguiamentadoras do Ministéric, do Trabaib1c. 

5.4.2.4 - Responsabilidades 

Engenheiro -eletricista, equipe técnica devidamerte nafoll 
fiscalização. 

5.4.3 - NORMAS TÉCNICAS E PRATICA.S COMPLEME:NTARES 

NBR5410 — Execução de instalagees ale:Maas de 	xa tensão; 

- N3R5354 — Requisitos geras de material para imetaarpais eletri 

- N3P5461 — Ilurninação, 

• 5.4.4 - EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

A montagem seguirá as orientações do fabricante. e do projeto 

Basicamente, compreenderá: 

A ocagão conforme o projeto; 

A fixação das  luminaries  e projetores nas formas e nos loC2 

Ã instalação das 18mpadas; 

O teste de funcionamento. 

54.5 - DIRETRIZES GERAIS DE FISCLI 77/CÃO 

5.4.5.1 - Controle do material: 

As luminárias obedecerão as Normas pertnentes da ASNT, tendo ressnda 

adequada e possuindo espaço suficiente para permitir as gatefieles  necessaries,  

Independente do aspecto estético desejado serão observadas  as recomendagfies 
seguir: 

Todas as peças de  ago  das  luminaries  serão protegidas contra corras 
pintura, esmaitação, zincagem ou outros   equlvalsrites: 



As peças de vidro das iuminárias deverão ser  th e  forma 	oferecer 

segurança, tendo espessura adequada E arestas expostas pIdades, de forma a 

evitar cortes quando manipuladas; 

As luminárias destinadas a embutir deverão ser const :zoo_ de material 
incombustivel e que no seja danificado  sot  condições norn-isis de servço. Seu  

Invólucro deverá  Wagger  todas as partes vivas ou condutores de energia, conduto,s e 
porta-lâmpadas, permitindo-se, porem, afixação de :a:moat-1as e  "starters'  na sua 

face externa. 

Luminárias destinadas a funciorar axpostas ao tarair r 
ser construídas de forma a impedir a penetração de 	rm e etrooui 

lâmpadas e demais partes eiétricas. Não se devem erne:it-gar matenaic absaftântec 
nesses aparelhos. 

Toda luminária deverá apresentar, em 	 cni 

Nome do fabricante ou marca registrada; 

Tensão de alimentação; 

Potências máximas dos dispositivos que  nee  poicieno ser Ta 

5.4.5.2 - Controle da instalação: 

A montagem deverá  ester  rigorosamente de aco 
especificações do fabricante. 

Antes da energização, deverá ser verificada a sftuaçãc das 
luminosidade estão de acordo  corn  o projetado,  corn  ou 

5.4.6 - PARÃMETROS DE MEDIÇÃO 

Mensuraçâo dos Serviços: un — pela quantidade instate:1a 

O 

lycc,cca e, atos, 
ode aaa rtirnrarr. 

as 

Serviços inciusos nos pregos: Fornecimento e !r:•staaçãc rio conjunto ci= 
incluindo eletrodutos, buchas e arruelas e enfiagnaitu 

5.5 - CAIXA DE ALVENARIA 

5.5.1 - UTILIZAÇÃO DO SERVIÇO 

Procedimentos para execução de serviços em  areas  externas  corn  ou sem 
pavimentação, enterradas no solo. Também pade ser --=,Q11,:acjo cara: 

o 



t.P L 

- Corno caixa de passagem em rede de flStaçÕejoffd;», 

5.5,2 - ESPECIFICAÇÃO DOS RECURSOS 

5.5.2.1 -  Materials,  Equipamentos 

- Argamassa mista de assentamento: trago areia,  

100 kg de cimento por m3 de argamassa: 

- Lastro de concreto simples traço 1:4:8, cimento, areia e le/rite: aseessura conforme 

projeto; 

- Lastro de pedra britada n° 2, espessura conforme projeto, 

- Tampa de concreto aparente, moldada no local„ traçoi2,5:4,   cimentc, areia E 

brita, armada com  melba  de  ago  de 50x50,  ON  = 42 mm, aço CASO B.  

5.5.2.2 - Equipamentos de Proteção 

Capacete, calçado de segurança, e outros de acordo  corn  
Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 

5.5,2.3 - Responsabilidades 

Pedreiro, mestre de obras e responsável pela fiscalizacal 

5,5.3 - NORMAS TÉCNICAS E PRATICAS CO ,IPLEMENTA Fjn" 

- NER6235 — Caixas de derivação para uso em insta 
análogas; 

- NBR.8160 — Instalações prediais  óe  esgotos sa 

5,6 - EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

Obedecer as características dirnensionais e recomendações Existentes no 
para cada caso. 

O fundo de vala deve ser piano, regulado aptioacc. 

Quando utilizadas para esgoto, as caixas devem ter: 

- fundo  ern  lastro de concreto; 

- canaletas direcionais de ligacão 	 acre e 
executadas nos fundos das caixa; 



- revestimento das paredes e fundo com adição de midermeatiliza 

argamassa de amassamento com ic mento CiLle01-1aGO 
t_l 

Quando utilizadas para rede de águas pluviais, as caixa ter 

- fundo em lastro de concreto; 

- tubulações de entrada e saída de 10 erri acidna 	firritio 

- revestimento das paredes e fundo  doing ad  çc de rodarmeabi 

argamassa; 

Quando utilizadas para rede elétrica, as caixas devem  

- lastro de concreto  corn  furo centrai,  oars;  escoamento 

- lastro de brita, apiloado e nivelado, espessura de 20 cm abaxo  cc ammo  de 
concreto, quando não especificado em projeto; 

- os eletrodutos de entrada e saída instalados de 15 a 30 cm abaxo da tampa, 
conforme as dimensões da caixa e necessidade  ern  projeto; 

Em todos os casos, as paredes devem ser oaralelas às  ii  
principais e aprumadas. 

AS tampas devem ser perfeitamente executadas e rveEaoas, garai 
ajuste as caixas, e possuir alça embutida pare faclittar a remoção. 

5.7 - DIRETRIZES GERAIS DE FISCALIZACAO 

Ver  ricer  o perfeito nivelamento das tampas, que pia 
em relação ao piso em que forem instaladas, caso se 

Verificar o perfeito ajuste das tampas às caixas par 
detritos ou mau cheiro. 

6 - ACESSÓRIOS URBANÍSTICOS 

6.1 - PÓRTICOS E SEMIPÓRTICOS DE SINALIZACAO VERTICAL  

Esta especificação de serviço estabelece os procedimentos empregados na Execução,  
no controle de qualidade, nos critérios de medição e oagsmento do servinn er 
epígrafe, tendo corno base a especificação DER/CE que será ad:gnat-i.e. pela refeftura  
Municipal de .3aguaribe, NBR 14428 e NBR 14429. 

6.1.1 OBJETIVO 

_.1
.... 

 ro 	 :r  

C.PL 

4 
P led;o4k4t!, 

cc 
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Estabelecer a sistemática a ser empregaca 	cstUS  cos  

fornecimento e implantação de  politicos  e sempórticos imetcas, zincados  or  

imersão a quente e  corn  sinais retro refietivos ap c.a —s g c a— m chapas rie  alum  rio, para 

sinaiização verticai aérea; 

6.1.2 REFERÊNCIAS 

ABNT-NBR 6373 - Galvanização por mersäo a quente  du  produtos  

fundido - Especificação 

ABNT NBR 6648 - Bobinas e imodes grossas de aço-carboo para uso 9 

Especificação 

ABNT-NBR 6650 - Bobinas e chapas flnas a quente 	ago-cal no 

estrutural — Especificação 

ABNT-NBR  ISO  6892-1 - Materiais eta: in:cc — irrisbia de ra,ão Parte 1: 

ensaio a: temperatura ambiente 

ABNT-NBR 7007 - Aço-carbono e aço micro 
	r;(7) 3-ara barras 4  on  

quente para uso estruturai — Requisitos 

ABNT NBR 7397 - Produto Ce aço e ferro furoloic ga vaniz do por imersão a cente  

— Determinação da massa do revestimento  nor  uric:aide de  area  — iitietoao de 
ensaio 

ABNT-NBR 7398- Produto de aço e ferro  fund co  oalizanizado  oar  mersão a iérn.4 
Verificação da aderência do revestimento - Método de ensaio 

ABNT-NBR 7399 - Produto de  ago  e ferro fundido gar;arlzacc por imersãoquente - 
Verificação da espessura do revestimento  nor  prcr-- réia 	 et 
ensaio 

ABNT-NBR 7400 - Gaivanização de produtos  du Quo  _ erro funo  Jo ;or  mersc 
quente - Verificação da uniformidade do revestimento - Nétodo de binc4lo 

ABNTHBR 7438 - Materiais metálicos — Ensaio de dobramento 

ABNT-NBR 14428 - Sinalização vertical vária —  Porticos  e semJp±;rcos zincados 
Projeto, montagem e manutenção 

ABNT-NBR 14429 - Sinalização vertical  Aria 	 •et 
imersão a quente — Requisitos 

ABNT-NBR 14644- Sinalização vertical  viand  — PEifOiiES — Re: 

Lei no 9.503, de 23 de setembro de 1997 — Código de  Transit°  Brasilieiro  



6,1.3, DEFINIÇÕES 

Serniportico ou bandeira metálica: estrutura 
vertical aérea composta por um pilar meta  co  rixacic 

uma ou duas vigas em balanço, podendo tambem  cent  

as  be  siralzaçao 
ççbcia ttfic, terido. 

a para acesso, 

Pórtico metálico: estrutura para fixação de  places  Cie sina paiiçõc vertical aérea, do 

painel de mensagem variável, composta por  dots blazes  metalicos iiãxados aos  blades  

de fundação, tendo urna vida, podendo conter passapfiço (baba manutenção 

limpeza) e escada para acesso. 

6.1,4 CONDIÇÕES GERAIS 

A impiantação dos  porticos  e semiporticos deve ser precedida de projeto atieduador  

atendendo, no que couber, as conciicões a:specificadas 	fii5R14425, 

A altura  hire  entre a  piste  de rciamento a a (s)  place  (s) instalada (s) em pórtc. riu  

semiportico deve ser de, no mínimo, 6,33 metros, 

O afastamento da face interna do pilar ate a borda extErna do acostamento  delve  ser 

de, no  minim°,  um metro e  mere,  sempre protegicio bar disousfno de segui'aliCa 
devidamente ancorado e projetado para  imperils due  UM, velcbic atina a estrutura, 

, 
Os dispositivos são fornecidos em função 	t, se tiçç 	õr co do sem 
dimensões principais: vffie e aitura. 

Não e perrnitida a execuçáo dos serviços, objeto deste especificação: 

a) sem a pre-marcagâo da localizagão dos dispositivos conforme indicaçõesr 
projeto; 

b) sem apresentação pela executante de  certificate be  
fabricante do (s) dispositivo (s) em  ago,  contendo: - tircbm-
dimensões, identificação do fabricante, número do ote de entrega; 

c) sem apresentação peia executante de certificado de anailsa  or  ctc de fabrica 
emitido por laboratório credenciado„ sue ateste a boa qua 	chapa de 
aluminio; 

d) sem apresentação peia executante de ceitificado de  Finalise  cor cte de fabricagão, 
emitido por laboratório credenciado„ que ateste a boa quaRdade  des  
refietive.s; 

e) sem o fornecimento pelo Prefeitura Munic: 

f) sem a implantação prévia da sinalizaçõo  dc  serviço; 

e serviço; 



g) em dias de chuva; 

6,1.5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

Matertais 

Todos os materiais utilizados devem satisfaz 	esnecil- 

Prefeitura Municipal de Jaguaribe. 

Aço 	. 

a) os perfis.  de  ago  conformado que constituem as colu as G 	vigas ticelicadas 

devem ser de  ago  CF 24, ou equivaiente, e estar de acordo  corn  a :3R  55-30  

igagas clevem  di)  os perfis de aço laminado que constituem as colunas e/-ou vices 

ser de  ago MR  250, ou equivalente, e estar de acordo com a NER 7' 

c) as chapas grossas de aço empregadas nas bases, VE5 G 
'e aço CF 26, ou equivalente, e  ear  de acordo  corn  a •,dt-3p, 

d) es parafusos, porcas e arruelas devem ser de aço. 

Revestimento 	. 

a) Todos os componentes mettlicos dos párticos de‘tem se:  Main=  

quanta, para proteção contra corrosão de acordo  corn  a Ni5R 0323; 
U  

ern  ser 

b) A zincagem deve possuir acabamento urJorrrer  
manchas, bolhas e rugosidades que pret ioiggem = -e 

Placa de alumínio 

não  r=v-
=rya); 

a) as placas devem ser confeccionadas  ern  chapas cie alumínio segundo 

ASTM-B 209 M, liga 5052, têmpera K-38, espessura nominal crilnima  dc  
perfeitamente planas, lisas e isentas de rebarbas ou bordas cortantes; 

ser suomeades d,) as chapas de alumínio, após  carte  e perr-uregec, - 
tratamento que garanta a aderência Ce tintas e pelletal:a 

c) as dimens`des das placas são variáveis Ce  accrete cc,  
mensagens, e devem obedecer ao contido na resolução 
II do Código de Transito Brasileiro e nos Ntianos s oe 
altura mínima das letras empregadas nas me.nsagests 
pátticos e semipérticos é de 20 cm.  Dave  ser utzato o a 
letras minúsculas e letra inicial maiúscula, 

pectA 
CONTRA,N. Arie:KC 

CON777,1±"N, 
piacas Oa 

rem 



A? 
" 

,2,30 Me' Clirut aitura superior 0) as placas utilizadas devem ter largura superiu 
a 1,00 metro, em Montagem modular de chapas 

ely Placas retro refletivas: são revestidas  corn  io  

• luminosos incidentes dos faróis dos veículos, 
• visibilidade, forma e cor durante o dia e a note. 
indicacães de projeto, à NBR 14644. 

. o itfletem os raios 
devendo apresentar a mesma 
Estas piacas devem obedecer às 

f) as placas aéreas são utilizadas  ern  ro 
durabilidade adequada para atender às 

• g) as placas devem ser contornadas por urr perf..  ea al_  

meio de f dupia face, de  mode  a garantir 9.1a rigicaz. 

Peiiculas para sinalização vertical viária: devem atender as daraãnensticas mimmas 
especificadas na NBR 14644. 5.1.6 Parafusos, porcas e arrdeias: 3 revestirr,n-1,3 deve 

ser verificado através do ensaio  Preece,  de acordo  corn  a NER-7430. 

• 'Equipamentos 

Todo o equipamento, antes do inicio da execução 
cuidadosamente examinado e aprovado uela Fisc- '" 

• autorização para o seu início. 

Os equipamentos utilizados na implantação de snazaç  
sernipárticos  corn  piacas aéreas são; 

de, serviço5  deve ser 
„ 

ucuo 

bOrticos 

caminhão carroceria para transporte; 

b) caminhão  corn  guindaste ou caminhão  id.  

c) betoneira; 

d) ferramentas manuais (foice, enxada, pá, carri.. 	o e chaves de aperudp, 

e) em casos especiais, eventualmente são necessários eduipamentos par,  pr-ii  
de rochas ou de pavimento. 

6.1.6. 

Execução 

A responsabilidade civii e ético-profissionai p. 
serviço é da executante. 

A diagrarnagão dos sinais deve ser feta per processo Ptremicc, e sua COflIOL 

deve ser feita por corte eletrônico das oelículas 



s de 

Previamente, deve ser feita a marcação da OC1S5db rirrons 	ser 

implantado, de acordo  corn  o projeto. 

A execução dos blocos ou bases de fundação 	 0iiérec meto 

atender -as condições de dimensionamento de  prolate.  

O transporte e o armazenamento das peças constituintes  dc  poiticc e semk  

ern  especial as  places  de sinalização, devem ser feltos  cc mot°  a não 

danos ao conjunto. 

Os chumbadores de fixação do pilar metal  co ac bloc°,  de furdaç2c devem ser 

executados em conforrnidade com e dimensionamento je 
distribuir e transferir perfeitamente as cargas da estrutura 
permitindo perfeito encaixe entre as peças. 

O enchimento, de concreto com fck •minimo 
ancoragem deve obedecer as indicações de projeto. 

A montagem da estrutura metálica do ponricc e semipórtico deve obedecer às 
indicações do fabricante do dispositivo. 

Para semiporticos, o número máximo Qe  places  de aluminic retro  ref  etivas  ád  

par mesa (viga metálica), limitado a uma  place  por faixa de tráfego. 

Para  porticos,  o número máximo de  places  afixadas é gua ao número de  faxes  de 

tráfego da via. 

A fixação da  place  à mesa (viga metálica) deve assegurar que eia se mantenha fixa  
na mesa, com altura livre mínima de 6,00 m e posicionada !de forma a garantir um 
ánguio entre 900  e 950  com o sentido do flux° da via.  

Places  de indicação de faixas de destino fixadas  ern  párdccs ou semiuárticoc 
(bandeiras), as setas devem estar posicionadas para ba xic„  nn  centro da faixa  ape  se 
queira indicar, pare evitar que o motorista fidue em d'iVÏtE. 

As condições pare colocação de  porticos  ou sernioárticos Cr: snas de incHcacc são 
as seguintes: 

a) vies  com  dues  ou mais faixas por sentido ou com ato tráfego de caminribec, 

b) vies corn  volume de tráfego  proximo  da capacidade; 

c) vies corn  tráfego de alta velocidade (velocidade de operação ict 
Km/h; 

d) aproximação de interconexões  

:eve 

n, e 

rovocér 



e) interconexões pouco espaçadas  antra  sl; 

U saídas de muitifaixas para pistas laterais, 

g) saídas de ramos à esquerda; 

h) segmentos  corn  distancia de visibilidade restrita; 

I) segmentos de  vies  sem espaço  later?,  

6.1,7 MANEIO AMBIENTAL 

poro  co  

Durante a execução dos servigos devem ser 2eSerVEO 
atendendo, no que couber, as recomendações 	 2 es  ea  

Prefeitura Municipal de Iaguaribe. 

6.1.8 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE 

Compete à executante a realização de testes e eicsaics eue demonstrem a secc  

adequada dos insumos e a realização  dc  oiervieo  cc  oca 0,1:pupate p  arc  

conformidade  corn  esta especificação. 

As quantidades de ensaios para controle 
quantidades mfnimas aceitaveis, podendo a (tire= ca se 
ser ampliadas para garanta da qualidade do seinvico. 

Para garantia  Oa quadded&  dos servigos  Cavern  ser apresentad  
analise conclusivos, emitidos por laboratório credenciado, 	m a 

Os  materials  empregados para fabricação das  pages  constitu 	0 per: se ou

ref:1;v:: 

aprovagab dos lotes dos  materials  a serem 	cages.  

semipártico devem ser analisadas e aprovadas der Paid:orator:0 ottenciaceo,  :aloe  
requisitos devem estar  ern  conformidade com o espccade a  ram  o azaciara s 

seguir. 

a) as propriedades mecânicas determinadas no  epos  c arti 	 137,  
esforço de tração, geralmente ate a rupWra. devem estar de acordo  corn  a N5R ise 
6892; 

b) as propriedades mecanicas determinadas no ensaio 
de acordo com a NBR 7438; 

to iie‘inm estar 

c) O controle de zincagem, para ve 
processo não destrutivo deve ser feito 

esposs 
R 739R; 

acre por 



(pas, 

EStE:  

A uniformidade da camada de zinco deve ser verk..„ 	 o4 

acordo com a NBR 7400, tanto para as  degas  4-lei:EN:Pas quanto pare os oarafusos, 

porcas e arruelas; 

ej A verificação da aderência do revestimento 	ser executada por ersao de 

dobramento de acordo a NBR 7398; 

D O controle das dimensões e tolerâncias  gas  peças, 
deve corresponder ao estabeiecido no projeto forrecito pelo Ndi. ante; 

os hincos de fundação de apoio dos 
conformidade  corn  o projeto estruturai aorov 

	
=ia .refeitidra /I! 

3aguaribe; 

h) as dimensões principais, vão e altura livre, devem  
projeto; 

i) O posicionamento longitudinal e o afastan.nento 	a devem  old  
indicações de projeto. 

jj após a montagem final e fixação das pacas aéreas, 	mearcaO dei 
vertical máxima (flecha) do  portico  

6,1.9. CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE — aA CON—PATANTE 

Compete a Prefeitura Municipal de jaguarioe,  quango 	necessário, a a 
aleatória de testes e ensaios que comprovem os restados dicti 35 pela executante, 
bem como, formar juizo quanto à aceitacão ou raicào em 

Compete exclusivamente a Prefeitura Municipal ciL, 
geométrico que consiste na realização de medidas  band  v  
portico  ou semiportico, das dimensões das placas aéreas 
de apoio dos pilares metálicos, 

6.1,10. CRITÉRIOS DE ACErAci40 E REJEIÇÃO 

Aceitação dos materiais empregados 

efrotdar 	ccrdroie  
dê  b.: ii.... izaL do 

C05 ciodus oe fun/Jag/4c 

Os  materials  empregados que 
especificação devem ser aceitos. 

m 	 estabelecídas  

Aceitação dos  porticos  e semiporticos 

A deformação vertical máxima (flecha) do  portico,  para os carrecansentos c onso 
próprio, deve ser menor que 1/350, onde L é o comprimento do  vac  ivre. No caso de 
semiporticor  esta flecha no deve exceder L/450. 

jç'rA 



P.CidnS nest 

e 

C:Pc.515- 	os niniaaarisis 

o de suas rH nnsões 

• aitura  (lyre,  contada entre a placa e o pavim.ento rtÇeve  set",  no mínimo, de 

6,50 m. 

o afastamento da face interna do  pilaf 	 _EPCO Ci&IVE 

ser, no mínimo, de 1,50 m, 

As dimensões das pegas estruturais, inclusive das blocos de fuídao de apoio,  

devem estar em conformidade com o previsto em projeto e nesta especificação. 

O passadiço, quando existente, não pode obstruir a visuailzação e ieitura dos sina is e 

deve seguir os mesmos critérios de dimensionamento da estrutura.  

Piacas de chapas de aluminio,  corn  aplicação de 

a) quanta à geometria, dimensões e posiciona mentor  
de projeto e desta especificação; 

h) quanto à refietividade, em função da pelícuia 
valores dos coeficientes de retro reflexão devem 
em 3.2 da NBR 14644.  

cad em ern , PLLL 

fas especif 

c) quanto ao tipo de sinal, obedecer ao  in:- 	o em 
Prefeitura Municipal de iaguaribe, 

d) quanta ao acabamento, as  places  aéreas aaplaatacias cevem Liferece 
adequadas de segurança quanto a sua ãxaçao 	- esentar suoanlíclã 

	
sem 

avarias; 

Rejeição dos serviços 

O não atendimento a qualquer dos requis 
	ec]:Rh 

implica na correção ou rejeição do servigo. 

5.1.11. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 

Os blocos de fundação de apoio o 
determinação de: 

a) volume de concreto e sua resistência característica; 

b) volume de escavagao, fazendo-se distinção da 
escavados, 

c) area  de fôrmas de madeira aplicadas. 

O portico  ou o semiportico é medido -por unidade 
principais, vão e altura. 



core, 
=I; 

OC: 

n 
Hs 

tcãivi 	v.-, -inspda área 
e Sito de telicele 

As pacas de alumínio  corn  peliculas reto 
efetivamente implantada, expressa em mZ 
empregada. 

5,1.12CRITERIOS DE PAGAMENTO 

Os serviços aceitos e medidos só são atestados 
de pagamento, se, juntamente  corn  a me 

relatório com os resultados dos =troles e de 

, 	O pagamento 6 feito,  epos  a aceitação e E 

base no prego unitário contratual, o quiti representa  

todas as operações, transportes,  materials,  beta- 
' controle de qualidade, encargos e eventuais necessar 

servigos. 

6,1,23 GARANTIA DE DURABD IDAnF 

sarce ao e imientã, 
'-estveri 

Independentemente dos ensaios, insi 
garantida a durabilidade de acordo com o itert DurabiJda3e :a  NR  14544, 

62 - GUARDA CORPO 

O guarda-corpo do calgadão será em tubo de  ECG  C, 

muro de arrimo, conforme detalhamento, 

7- LIMPEZA EM  AREA  URBANA 

71.1- OBJEIEVO 

Estabelecer diretrizes gerais para a execução 

7.1,2 ExEcoçÃo Dos SERVIÇOS 

7.1.2.1 - Materials e  Equipamentos  

Os materiais e equipamentos a serem utizados na  linnets tie tore= 	.  ex  
recomendações das Práticas de Constri 	materials  serão cuidadosamente 
armazenados em local seco e adequado. 



5- 

7.12.2 - Processo Executivo 

7,122.1 Procedimentos Gerais 

e deverão ser devidamente removidos ta obra todos os  maters  e 

equipamentos, assim corno as pegas reneanescentes e  stores  utilizáveis de  

materials,  ferramentas e acessórios; 

▪ deverá ser realizada a remoção de 	t. 
completamente desimpedida de todos os resíduos 2' construçc, bern corno 

cuidadosamente varridos os seus acessos, 

para assegurar a entrega da etificação 
deverá executar todos os arremates gue 	necessários, LiEM corno os 

determinados pela Fiscalizacão, 

- Normas e Práticas Crinr:;;ErTieT ai 

A execução de serviços de  Limpets cc  Obras d 
seguintes Normas e Práticas Compiementares: 

• Práticas de Projeto, Construção e 'iautençãc ps 

e Normas  tie  ABNT e INMETRu; 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, EstaduE  
inclusive normas de concessionárias de serviços pUblicos, 

e 

 

Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREACONFEA. 

- REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TSC[  

arria4M 

o 

©ion Cave 
Eng. Civil 
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